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Erro  eleva  custo  da 

Rio+20  em  R$  25  mi 

O  Itamaraty  achava  que  o  credenciamento  e  a  recepção  dos  delegados  da  Cúpula  do  Clima  ficariam  por  conta  da 
ONU  O  Quando  a  entidade  informou  que  a  responsabilidade  era  brasileira,  foi  preciso  acrescentar  o  valor  aos 
R$  430  milhões  inicialmente  previstos  e  contratar  às  pressas  uma  empresa  para  fazer  o  serviço,  sem  licitação  {págoaj 


Rodada  morna 


Herrera  comemora  um  dos  três  gois  que  marcou 
na  vitória  de  4  a  2  do  Botafogo  sobre  o  São  Paulo: 
jogo  foi  o  destaque  de  uma  rodada  com  pouca  emoção  {pág  16} 
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WALLACE  TEIXEIRA  /  FOTOARENA 


Nova  greve 
e  Enem 
preocupam 

O  Anúncio  de  nova  paralisação 
dos  professores,  a  partir  de 
hoje,  desagrada  candidatos  nos 
cursinhos  O  Possível  adoção  do 
exame  de  desempenho  do 
Ensino  Médio  também  {pág  05} 

UniCeub  não 
resiste  em  SP 

Brasília  perde  por  16  pontos  e 
Pinheiros  empata  a  série  {pág  14} 

A  toda  velocidade 

Segunda  etapa  do       ^$  \W 
Brasiliense  de  **£^^3l 
Motovelocidade 
atrai  3  mil  {pág  14} 


Os  vencedores  do 
leilão,  em  fevereiro, 
assumem  esta 
semana  os 
aeroportos  de 
Viracopos,  em 
Campinas,  Guarulhos, 
em  São  Paulo  e 
Brasília.  A  concessão 
gerou  uma 
arredacação  de  R$ 
24,5  bilhões  aos 
cofres  públicos.  Com 
a  assinatura  dos 
contratos,  as 
empresas  assumem  a 
responsabilidade 
pelas  obras  de 
reforma,  ampliação  e 
modernização  dos 
terminais.  O 
investimento  até  a 
Copa  de  2014  vai  ser 
de  R$  2,8  bilhões.  A 
Infraero,  que  ficou 
com  49%  dos  três 
aeroportos,  vai 
anunciara  criação  da 
Infra  par,  uma 
subsidiária 
responsável  pela 
gestão  de  ações  da 
estata  l.    metro  brasília 
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Defesa  pede  novo 
adiamento  à  CPI 

O  Advogados  de  Carlinhos  Cachoeira  alegam  que  tiveram  tempo  insuficiente  para  analisar  as 
provas  contra  o  cliente  O  Se  o  depoimento  for  mantido  para  amanhã,  o  bicheiro  deve  ficar  calado 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


Somente  hoje,  depois  de 
duas  semanas  de  trabalho, 
a  CPI  do  Cachoeira  vai  sa- 
ber se,  finalmente,  pode  ou- 
vir o  bicheiro  Carlos  Augus- 
to Ramos,  o  Carlinhos  Ca- 
choeira. O  ministro  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  Ri- 
cardo Lewandovski  vai  deci- 
dir se  aceita  o  segundo  pe- 
dido da  defesa  de  Cachoeira 
para  adiar  o  depoimento 
marcado  para  amanhã. 

Depois  de  ter  acesso  - 
por  apenas  três  horas  -  às 
provas  que  constam  nos  in- 
quéritos das  operações  Ve- 
gas e  Monte  Carlo  contra 
Carlinhos  Cachoeira,  os  ad- 
vogados do  bicheiro  pe- 
dem, no  mínimo,  três  se- 
manas para  analisar  mais 
de  90  mil  áudios  e  15  mil 
páginas  produzidos  pela 
Polícia  Federal  nos  últimos 
dois  anos.  Pediram  tam- 
bém que  todo  o  material 
pudesse  ser  copiado  -  "Na 
esperança  de  poder  colabo- 
rar com  os  trabalhos  da  CPI 
e  de  buscar  uma  solução 
que  atenda  aos  interesses 
do  investigado",  escreveu  o 
advogado  Márcio  Thomas 
Bastos  no  pedido  à  CPI. 

Os  parlamentares  pro- 
testam contra  o  pedido  que 
poderiam  atrasar  as  inves- 
tigações. "É  um  mecanis- 
mo para  esfriar  a  CPI",  re- 
clamou o  deputado  Miro 
Teixeira  (PDT/RJ). 

As  portas  da  sala  secreta 
onde  são  guardados  os  do- 


Agenda  da  CPI 

A  comissão  vai  dedicar  a 
semana  a  depoimentos. 

José  Olímpio  de 
Queiroga  Neto 

Assessor  do  bicheiro 

Gleyb  Ferreira  da  Cruz 

Braço  direito  de  Cachoeira 

cumentos  sigilosos  ficaram 
abertas  durante  o  fim  de 
semana  para  facilitar  a 
consulta  pela  defesa  de  Ca- 
choeira. Nenhum  advoga- 
do, no  entanto,  foi  visto  fa- 
zendo busca  de  dados  e  in- 
formações. 

Cachoeira  é  acusado  de 
comandar  um  esquema  de 


►  Wladmir  Garcez 

Ex-vereador  de  Goiás 

►  Lenine  Araújo  de  Souza 

Gerente  do  esquema 

►  Idalberto  Matias  de  Araújo 

Informante  do  grupo 

►  Jairo  Martins 

Araponga  da  quadrilha 

jogos  ilegais  que  envolve 
parlamentares  e  empresá- 
rios. A  defesa  já  adiantou 
que,  sem  as  exigências 
atendidas,  o  bicheiro  ficará 
em  silêncio. 


►  O  relator  da  CPI  afasta  a  possibilidade  de  "pizza" 


ODAIR  CUNHA 

'A  CPI  NÃO  PODE 
NAUFRAGAR  NO  EGO' 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  relator  da  CPI  do  Ca- 
choeira acredita  que  a  con- 
sistência das  provas  vai  re- 
sultar em  punição. 

A  CPI  vai  acabar  em  pizza? 

Os  resultados  podem  não 
agradar  o  espectador  roti- 
neiro do  (circo)  Vostok, 
mas  serão  produtos  dura- 
douros e  o  Estado  brasi- 
leiro vai  sair  fortalecido. 

Como  garantir  que  os  acusa- 
dos sejam  punidos? 

É  preciso  provas.  Assim 
como  um  policial  não  po- 


de torturar  um  suspeito 
para  obter  uma  confis- 
são, a  CPI  não  deve  expor 
desnecessariamente  a  vi- 
da privada  ou  a  imagem 
dos  investigados 

A  disputa  político-partidá- 
ria  atrapalha? 

CPIs  anteriores  naufraga- 
ram nos  egos  de  inte- 
grantes, muitas  CPIs  pe- 
garam fogo  como  a  lona 
do  circo  que  se  propuse- 
ram ser.  Espero  que  não 
seja  o  caso  agora. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Comunidade  do  Vidigal  terá  hotel  ecológico  de  luxo 


É  com  uma  das  mais  boni- 
tas vistas  do  Rio  que  o  Ho- 
tel Arvrão  será  construído 
no  alto  do  largo  de  mesmo 
nome,  no  Morro  do  Vidi- 
gal, área  recém-pacificada 
na  zona  sul  carioca. 

O  empreendimento,  pla- 
nejado pelo  arquiteto  Hélio 
Pellegrino,  famoso  por  pro- 
jetos  sustentáveis,  e  por 
Antonio  Rodrigues,  dono 
da  rede  de  bares  Belmonte, 
promete  inovar  e  dar  um 
novo  toque  à  comunidade. 

"O  Vidigal  sempre  foi  a 
'senzala'  da  'casa  grande' 


de  Ipanema  e  Leblon.  Que- 
remos que  as  pessoas  se  re- 
lacionem com  a  comunida- 
de de  uma  forma  que  no 
'asfalto'  não  tem  condi- 
ção", diz  Hélio  Pellegrino. 

A  construção,  de  11  an- 
dares, com  piscina  na  co- 
bertura e  um  bar  da  rede 
Belmonte,  está  sendo  feita 
pelos  próprios  moradores 
da  comunidade.  "Nossa 
preocupação  também  é  ca- 
pacitar a  rapaziada  da  re- 
gião para  trabalhar  depois 
no  hotel",  conta  Pellegrino. 

Segundo  o  arquiteto,  na 


construção  é  utilizada 
uma  madeira  ecológica  fei- 
ta de  materiais  reaprovei- 
táveis, como  garrafas  PET 
e  fraldas  descartáveis.  "O 
hotel  terá  reaproveitamen- 
to da  água  da  chuva,  uso 
de  energia  solar  e  biodi- 
gestor  para  esgoto",  revela 
o  dono  do  hotel. 

A  previsão  é  de  que  o 
cinco  estrelas  fique  pron- 
to até  dezembro.  A  obra 
ainda  depende  de  licença 
da  Prefeitura  e  tem  inves- 
timento de  R$  1,5  milhão. 

#  METRO  RIO 


metrobrasil 
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Custo  da  Rio +20  sobe  por 

desorganização  brasileira 

O  Organização  nacional  da  Cúpula  do  Clima  descobre,  dois  meses  antes  do  evento,  que  terá  responsabilidade  pelos 
serviços  de  credenciamento  e  recepção  dos  dignitários  estrangeiros  O  Falha  obriga  gasto  adicional  de  R$  25  milhões 


Uma  falha  de  comunicação 
entre  o  governo  e  a  Organi- 
zação das  Nações  Unidas 
(ONU)  aumentou  em  R$  25 
milhões,  da  noite  para  o  dia, 
as  despesas  da  Conferência 
do  Clima  Rio  +20.  As  véspe- 
ras da  cúpula  internacional 
sobre  desenvolvimento  sus- 
tentável, o  Brasil  teve  que 
desembolsar  mais  dinheiro 
público  para  contratar  às 
pressas  uma  empresas  para 
fazer  o  credenciamento  dos 
participantes  e  o  acompa- 
nhamento de  autoridades. 

Em  abril,  imaginando 
que  caberia  à  ONU  a  res- 
ponsabilidade sobre  o  ser- 
viço, a  organização  brasi- 
leira do  evento  perguntou 
à  entidade  como  seria  feito 
o  serviço  -  que  estava  de  fo- 
ra do  orçamento  previsto. 
Foi  informada  de  que  os 
custos  deveriam  ser  assu- 
midos pelo  país  anfitrião. 

Faltando  menos  de  dois 
meses  para  a  Rio  +20,  cons- 
tatou-se  que  não  havia  tem- 
po hábil  para  fazer  uma  lici- 
tação. Para  solucionar  o  pro- 
blema de  última  hora,  seis 
empresas  -  escolhidas  pelo 
critério  de  experiência  ante- 
rior em  eventos  internacio- 
nais -  foram  convidadas  pa- 


430 

milhões  de  reais  é  o 
valor  do  Orçamento 
aprovado  pelo  Con- 
gresso para  a  organi- 
zação da  Conferência 
das  Nações  Unidas  So- 
bre Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20. 


ra  fazer  propostas.  "Recebe- 
mos a  carta-convite,  mas  ti- 
vemos pouco  tempo  para 
preparar  uma  proposta", 
justificou  a  gerente  de  mar- 
keting de  uma  das  concor- 
rentes. Três  delas  demons- 
traram interesse  e  foram 
classificadas. 

O  Itamaraty  ainda  não  di- 
vulgou o  nome  da  vencedo- 
ra. Informou  apenas  que  o 
balanço  das  despesas  vai  ser 
divulgado  até  julho.  "Tudo 
será  transparente  e  todas  as 
despesas  serão  comprova- 
das", garantiu  o  diplomata 
Laudemar  Aguiar,  secretá- 
rio do  Comité  Nacional  de 
Organização  da  Rio+20. 


RI0+20/DIVULGAÇÃ0 


87%  dos  brasileiros  ignoram  evento 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Uma  recente  pesquisa  mos- 
trou que  apenas  13%  dos 
brasileiros  sabem  o  que  sig- 
nifica a  Rio  +20. 

A  conferência  ocorrerá 
entre  13  e  22  de  junho,  no 
Rio  de  Janeiro,  duas  déca- 
das depois  da  Eco  92.  Os 
participantes  esperam  rea- 
firmar os  compromissos  re- 
lativos à  preservação  do 
meio  ambiente,  avaliar  fa- 
lhas na  implantação  de 


ações  de  desenvolvimento 
sustentável  e  preparar  me- 
tas da  agenda  ambiental 
das  próximas  décadas.. 

São  aguardados  repre- 
sentantes dos  193  países- 
membros  da  ONU  e  a  ins- 
crição de,  aproximadamen- 
te, 50  mil  participantes,  en- 
tre diplomatas,  empresá- 
rios, políticos,  ativistas  de 
ONGs  e  ambientalistas  que 
vão  participar  da  cúpula 


principal  e  de  eventos  pa- 
ralelos marcados  para  ten- 
das espalhadas  pela  cidade. 

A  presidente  Dilma 
Roussef  tem  se  empenhado 
pessoalmente  para  convi- 
dar os  chefes  de  Estado  e 
Governo  estrangeiros.  Mes- 
mo tendo  segurança  e  hos- 
pedagem pagas  pelo  Brasil, 
menos  de  100  confirma- 
ram presença  até  o  mo- 
mento. #  METRO  BRASÍLIA 


Custos 


A  Conferência  do 
Clima  em  números. 

►  Estruturas  custarão 
R$  30  milhões 

Valor  inclui  aluguel  do  Cen- 
tro de  Convenções  Rio  Cen- 
tro e  do  Parque  dos  Atletas, 
do  Autodromo  de  Jacarepa- 
guá  e  do  Ginásio  da  Barra 
da  Tijuca,  onde  ocorrerão 
alguns  eventos  paralelos. 

►  Segurança  dos  chefes  de 
Estado  prevê  R$  9  milhões 
Custo  previsto  para  a  estru- 
tura de  segurança,  ações 
de  inteligência  e  acompa- 
nhamento de  autoridades 
estrangeiras. 

►  Logística  tem  previsão  de 
R$  200  milhões  em  gastos 
Valor  abrange  organização 
dos  espaços  de  palestras, 
material  de  divulgação,  ali- 
mentação, transporte, 
acampamentos  e  serviços 
de  limpeza. 

►  Segurança  em  geral 
vale  R$  190  milhões 
Forças  armadas,  polícias 
Civil  e  Militar,  Força 
Nacional  e  seguranças 
particulares. 


Lei  das  vagas  de  garagem  cria  dúvidas 


GETTY  IMAGES 


Entrou  em  vigor  ontem  a 
lei  que  proíbe  a  venda  e  o 
aluguel  de  vagas  de  gara- 
gem para  pessoas  que  não 
forem  do  condomínio.  A 
nova  lei,  proposta  pelo  se- 
nador Marcello  Crivella 
(PRB),  vale  para  os  condo- 
mínios de  todo  o  país. 

A  nova  Lei  Federal  alte- 
ra o  Código  Civil,  que  per- 
mitia a  comercialização 
das  vagas  se  a  convenção 
não  determinasse  o  con- 
trário. Agora,  as  garagens 
só  poderão  ser  alugadas 
ou  alienadas  se  houver  au- 
torização expressa  dos 
condóminos.  E,  para  isso, 
é  necessário  ter  o  aval  de 
dois  terços  dos  moradores 
em  assembleia. 

Os  prédios  comerciais 
com  garagens  indepen- 
dentes dos  condóminos 
não  serão  afetados  pela 
lei,  assim  como  os  edifí- 


Como  ficam  os  contratos 


áf\  Alugar  uma  vaga  de 
V#  estacionamento  sem  a 
autorização  da  convenção  de 
condomínio  não  assegura  a 
validade  do  contrato  de 
locação 

éf  \  Edifícios-garagens  não 
serão  afetados  pela  lei 

O  que  diz  a  nova  lei 

Só  será  possível  a  venda  e 
locação  das  garagens  para 

pessoas  não  residentes 

quando: 

1)  a  escritura  original  do 
apartamento  for  separada  da 
unidade  da  garagem 

2)  Dois  terços  dos  condóminos,  em 
convenção,  permitirem  0  negócio 

áf^  A  vaga  de  carro  passa  a  ser 
V#  considerada  como  parte 

da  unidade  privada  do 

condómino.  Com  isso,  deve  ser 

utilizada  exclusivamente  por 

seu  proprietário 

A  nova  lei  vale  para 
condomínios  residenciais 
e  prédios  comerciais,  devendo 
ser  obedecida  por  proprietários 
de  apartamentos,  escritórios, 
salas,  lojas  e  sobrelojas 

cios-garagem.  Apenas  pré- 
dios comerciais  onde  o 
contrato  da  sala,  andar,  lo- 
ja, entre  outros,  incluir  a 
vaga  é  que  a  nova  lei  pode- 
rá ser  aplicada. 

O  objetivo  principal  da 
nova  lei  é  oferecer  mais  se- 
gurança aos  prédios,  redu- 
zindo a  circulação  de  es- 


tranhos. A  lei  foi  publica- 
da no  último  dia  4  de  abril 
e  tinha  45  dias  para  entrar 
em  vigor.  O  texto,  no  en- 
tanto, não  deixa  claro  se  a 
lei  valerá  para  contratos  a 
partir  de  sua  publicação 
ou  se  poderá  abranger 
acertos  existentes. 

Com  isso,  os  condomí- 


nios ou  moradores  que 
não  concordarem  com  o 
aluguel  ou  a  venda  da  vaga 
a  terceiros  podem  questio- 
nar os  contratos  e  pedir  a 
votação  do  caso  em  assem- 
bleia. Caso  o  dono  da  vaga 
não  obtenha  dois  terços 
dos  votos,  o  contrato  pode 
ser  cancelado.  •  metro 


Brasileiros  são  alvo 
de  furto  nos  EUA 


A  cada  três  dias,  pelo  menos 
um  turista  brasileiro  é  furta- 
do em  Miami  ou  Orlando, 
os  principais  destinos  turís- 
ticos do  Estado  americano 
da  Flórida.Os  dados  são  do 
Consulado-Geral  do  Brasil 
em  Miami. 

O  índice  pode  ser  maior, 
já  que  nem  todos  os  furtos 


são  registrados,  segundo  re- 
portagem de  "O  Estado  de  S. 
Paulo".  Apenas  de  janeiro  a 
abril,  foram  44  ocorrências, 
35%  do  total  do  ano  passado. 

A  maioria  dos  furtos 
ocorre  nos  outlets,  em  lojas 
de  departamento,  estacio- 
namentos de  shoppings  e 
até  nos  hotéis.  # metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


HOMEM  DO  DÓLAR  NA  CUECA 
SE  QUEIXA  DE  ABANDONO 

O  militante  petista  José  Adalberto  Vieira  da  Sil- 
va, que  em  julho  de  2005  foi  preso  no  Aeropor- 
to de  Congonhas,  em  São  Paulo,  transportando 
US$  100  mil  na  cueca  e  R$  209  mil  numa  bolsa, 
agora  se  queixa  de  ter  sido  abandonado  pelo 
PT.  Ele  era  assessor  do  deputado  José  Guima- 
rães (PT-CE),  irmão  do  então  presidente  nacio- 
nal do  partido  José  Genoíno  (PT-SP),  e  retorna- 
va para  Fortaleza  após  uma  "missão". 

PROPINA 

Investigações  indicaram  que  a  fortuna  da  qual 
José  Adalberto  era  portador  seria  produto  de 
propina  por  negócios  no  Banco  do  Nordeste. 

NITROGLICERINA  PURA 

José  Adalberto  vive  na  periferia  de  Aracati  (CE), 
e  se  mantém  com  a  ajuda  de  familiares.  É  um 
arquivo  vivo  de  grande  potencial  destruidor. 

SEM  ADVOGADO 

Na  última  audiência  na  Justiça,  o  PT  nem  se- 
quer lhe  disponibilizou  um  advogado.  José  Adal- 
berto teve  de  recorrer  a  um  defensor  público. 

CONTRASTE 


ALAN  MARQUES/FOLHAPRESS 


Ao  contrário  de  José  Adalberto,  José  Guima- 
rães está  bem  de  vida  e  com  prestígio:  é  vice-lí- 
der  do  governo  na  Câmara  dos  Deputados. 

GOVERNO  FEDERAL:  SALÁRIO 
DE  MÉDICO  PODE  CAIR  50% 

Médicos  do  serviço  público  federal  temem  re- 
dução salarial  de  até  50%,  com  a  medida  pro- 
visória 568/12,  que  corta  vantagens  e  gratifi- 
cações. O  objetivo  do  Ministério  de  Planeja- 
mento é  igualar  salários  de  várias  categorias, 
mas,  no  caso  dos  médicos,  os  reajustes  passa- 
rão a  incidir  apenas  sobre  o  salário-base  de 
R$  600,  inferior  ao  mínimo,  provocando  a  re- 
dução paulatina  dos  vencimentos  de  até  50% 
em  poucos  anos. 

TSUNAMI  DA  SAÚDE 

O  projeto  prejudica  também  aposentados  e 
pensionistas,  afetando  40  mil  pessoas.  O  go- 
verno federal  nega  o  risco  de  prejuízo  à  classe. 

DIREITO  AMEAÇADO 

O  relator  do  projeto,  deputado  Jovair  Arantes 
(PTB-GO),  reconhece  a  reclamação  dos  médicos 
e  diz  que  "direito  não  se  discute,  se  cumpre". 


DEBATE  ABERTO 

Hoje,  os  deputados  federais  vão  discutir  em 
audiência  pública  a  MP  que  prejudica  os  médi- 
cos que  são  servidores  federais. 

ASSIM  NÃO  DÁ 

O  líder  do  PMDB  na  Câmara,  Henrique  Alves 
(RN),  não  gostou  nem  um  pouco  da  iniciativa 
do  deputado  Sandro  Mabel  (GO),  "cristão  no- 
vo" no  partido:  ele  desencadeou  já  em  maio  o 
processo  sucessório  do  líder. 

ESTÁ  DECIDIDO 

Segundo  o  senador  José  Pimentel  (PT-CE),  o 
candidato  da  prefeita  Luizianne  Lins  à  sua 
sucessão  em  Fortaleza,  Elmano  Freitas,  tem 
apoio  de  70%  dos  delegados  eleitos  pelo  PT 
local. 


FESTA  N0  GUETO 

Marinheiro  de  primeira  viagem,  o  senador  Ri- 
cardo Ferraço  (PMDB-ES)  está  espantado  com  o 
"amadorismo"  da  CPI  de  Cachoeira:  "Estão  mo- 
vendo a  comissão  em  clima  festivo,  ninguém 
acredita  no  desfecho". 


RESERVA  DE  MERCADO 

Cotado  para  a  Advocacia-Geral  da  União,  Beto 
Vasconcelos  é  visto  com  reservas  por  alguns 
procuradores.  Temem  que  ele  leve  para  a  AGU 
seus  assessores  na  secretaria-executiva  da  Ca- 
sa Civil.  A  Justiça  entende  que  cargos  da  AGU 
são  privativos  de  advogados  concursados. 

FATURAMENT0 

O  polo  de  Manaus  registrou  no  primeiro  tri- 
mestre o  segundo  maior  faturamento  da  sua 
história:  US$  9  bilhões.  Eletroeletrônicos,  in- 
cluindo bens  de  informática,  contribuíram 
com  43,1%  e  duas  rodas,  23,49%. 

SELEÇÃ0  NO  AR 

O  narrador  José  Carlos  Araujo,  o  verdadeiro 
"Garotinho",  e  Gerson,  o  "canhotinha  de  ou- 
ro", lideram  a  equipe  de  craques  que  vai  tocar 
no  Rio  as  transmissões  esportivas  da  rádio  Bra- 
desco/Band  Esportes  FM. 

SEDEX  TARTARUGA 

Professor  em  Jundiaí  (SP)  e  santista  doente,  Ed- 
valdo Pereira  da  Silva  pediu  a  um  amigo  para 
comprar  e  mandar  por  Sedex  ingressos  para  a 
final  do  Paulistão.  Enviados  no  dia  10,  só  che- 
garam em  14  de  maio  ao  destino,  a  apenas  57 
km  de  distância.  Dia  seguinte  ao  tri  do  Santos. 

MESMA  DIREÇÃO 

O  ministro  Aloizio  Mercadante  (Educação)  se 
reunirá  esta  semana  com  a  senadora  Ana  Rita 
(PT-ES)  para  adequar  à  decisão  do  STF  o  proje- 
to que  cria  cotas  raciais  nas  universidades,  do 
qual  a  petista  é  relatora. 

EM  CAMPANHA 

Com  o  desgaste  do  governador  Sérgio  Cabral, 
o  senador  Lindbergh  Farias  (PT-RJ)  tenta  se  ca- 
cifar  candidato  ao  governo  do  Rio,  em  2014. 


'Eu  estou  pensando 

em  fazer  um 
exame  de  DNA..." 


SENADOR  PEDRO  TAQUES  (PDT-MT)  IRONIZANDO  A 
SEMELHANÇA  FÍSICA  COM  CARLOS  CACHOEIRA 


PODER  SEM  PUDOR 

A  mulher  de  Cezar 


0 deputado  Cezar 
Schirmer  (RS)  fa- 
zia campanha  pe- 
lo MDB,  no  inte- 
rior do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  e  sempre  citava 
a  máxima  surrada,  mas 
eficaz: 

-  À  mulher  de  César  não 


basta  ser  honesta.  Tem 
que  parecer  honesta.  As- 
sim deve  ser  o  governo! 
Um  eleitor  foi  saudá-lo  na 
descida  do  palanque,  co- 
fiando os  bigodes: 
-  Gosto  do  jeito  que  o  se- 
nhor leva  sua  mulher,  de- 
putado. Parabéns. 


Leia  as  colunas  de  sábado  e  domingo  em  www.metrojornal.com.br 
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Avaliação  do 
Enem  é  muitdW 


diferente 
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►  Vestibular  tradicional  da  UnB,  por  exemplo,  utiliza  umT 
sistema  Jio-quíl  uma  marcação  errada  anula  uma  certa 

►  No  exame  de  desempenho  escolar,  o  método  é  bem  mais  simp 


Maryanne  Frazão 

19,  ESTUDA  PARA  MEDICINA 

"Pra  gente  que  é  de  Brasília, 
é  ruim,  porque  estamos  acos- 
tumados com  a  prova  da  UnB 

e  o  Enem  é  bem  diferente." 


Um  dos  principais  fatores  de 
insegurança  na  estudada  tro- 
ca do  vestibular  para  o  Exa- 
me Nacional  do  Ensino  Mé- 
dio (Enem)  como  forma  de 
ingresso  na  Universidade  de 
Brasília  (UnB)  é  a  diferença 
substancial  entre  as  provas 
aplicadas  hoje  no  concurso 
tradicional  e  as  da  avaliação 
de  desempenho  dos  alunos 
nas  escolas. 

Tanto  para  os  estudantes 
quanto  para  cursinhos  a  ela- 
boração das  questões,  os 
conteúdos  distintos  e  os  mé- 
todos de  correção  diferentes 


Distinções 

Saiba  quais  as  principais  di- 
ferenças entre  o  vestibular 
da  UnB  e  a  prova  do  Enem. 

►  A  UnB  faz  dois  vestibula- 


"A  prova  da  UnB  é 
muito  bem 
organizada  e  o 
Enem  tem  tido 
muitos  problemas/' 

MAYARA  MACIEL,  ESTUDANTE 

são  os  principais  questiona- 
mentos que  cercam  a  mu- 
dança prevista  pela  UnB  já 
para  2013. 

O  coordenador  pedagó- 
gico do  pré-vestibular  Exa- 
tas,  César  Severo,  classifica 
como  "problema"  o  uso  da 
nota  do  Enem,  pois  as  téc- 


prova  do  Enem  é  realizada 
apenas  uma  vez.  Segundo 
o  Ministério  da  Educação, 
ainda  não  foi  decidido  se 
haverá  mais  de  um  Enem 
em  2013,  mas  o  estudo 
existe. 


nicas  de  avaliação  são  bem 
diferentes.  "A  prova  da 
UnB  é  bem  estruturada  e  o 
Enem  não  é  conflável  ain- 
da", avalia. 

Para  a  estudante  Mayara 
Nogueira,  24  ,  que  está  há 
seis  anos  tentando  uma  va- 
ga para  medicina  na  UnB, 
ela  teria  que  garantir  a  nota 
máxima  no  Enem  para  es- 
tar entre  os  melhores  colo- 
cados. Mayara  também  se 
queixa  da  fragilidade  do 
Enem  e  dos  problemas  com 
as  provas  nos  últimos  anos, 
como  erros  em  questões  e 


ciências  da  natureza,  ciên- 
cias humanas  e  linguagens 
e  a  parte  de  redação  são  co- 
bradas em  ambas  as  provas. 
►  Artes  e  línguas  estrangei- 
ras, contudo,  só  são  pedi- 
das no  vestibular  tradicio- 


res  ao  ano,  enquanto  a         ►  Questões  de  matemática, 


nal  da  UnB. 


vazamento  dos  cadernos. 
"Acho  que  para  usar  a  nota 
teria  que  esperar  o  Enem  se 
estabilizar",  alega. 

O  diretor  pedagógico  do 
pré-vestibular  do  Galois, 
Marcelo  Lasnaux,  sustenta 
que  a  vantagem  da  mudan- 
ça será  a  menor  quantida- 
de de  conteúdo  cobrado.  O 
professor  de  química  do 
pré-vestibular  Dínatos  Coe, 
José  Carvalho,  acredita  que 
quem  está  acostumado  ao 
modelo  de  prova  da  UnB 
não  terá  dificuldades  com 
o  Enem.  ©  metro  brasília 


►  No  Enem,  as  questões  são 
de  múltipla  escolha  (a-b-c- 
d-e)  e  o  candidato  tem 
que  escolher  uma  correta. 

►  Na  UnB,  o  sistema  é  de 
"certo"  e  "errado",  no  qual 
uma  marcação  incorreta 
anula  um  acerto. 


RICARDO  MARQUES/ESPECIAL  PARA  0  METRO  BRASÍLIA 


ADESÃO 

Mec  quer 
resposta 
até  junho 

A  adesão  da  UnB  ao 
Enem  precisa  ser  con- 
firmada ao  Ministério 
da  Educação  até  o  final 
de  junho.  Só  assim  a 
universidade  consegui- 
rá usar  as  notas  das  pro- 
vas do  fim  do  ano,  a  se- 
rem realizadas  nos  dias 
3  e  4  de  novembro.  A 
proposta  está  sob  ava- 
liação do  Conselho  de 
Ensino  e  Pesquisa  (CE- 
PE).  A  próxima  reunião 
do  conselho  é  na  quin- 
ta-feira.  o  metro  brasília 


Denisson  Keviny 

17,  ESTUDA  PARA  GESTÃO  AMBIENTAL 

"Para  quem  tá  saindo  direto 
do  ensino  ,  como  eu,  é  bom 
porque  o  Enem  é  mais  fácil, 
mas  prejudica  quem  já  está 
fazendo  cursinho." 


Raíssa  Frota 

20,  ESTUDA  PARA  MEDICINA 

"Eu  não  confio  no  sistema  do 
Enem.  A  prova  é  mal  feita  e 
não  acredito  que  o  modo  de 
correção  seja  justo." 


Greve  dos  professores 
enfrenta  1°  teste  hoje 


A  adesão  à  greve  dos  pro- 
fessores da  Universidade 
de  Brasília  será  testada  ho- 
je, primeiro  dia  de  aula  de- 
pois da  assembleia  que  de- 
cidiu pela  paralisação. 

Os  professores  resolve- 
ram entrar  em  greve  na  úl- 
tima sexta-feira,  descon- 
tentes com  o  reajuste  de 
4%  concedido  pela  presi- 
denta Dilma  Rousseff  no 
último  dia  11  de  maio. 

"O  direcionamento  foi 
feito  pela  Associação  dos 
Docentes.  É  um  direciona- 
mento importante,  mas  só 
poderemos  avaliar  o  al- 
cance do  movimento  nes- 
ta semana",  afirmou  o  rei- 
tor da  UnB,  José  Geraldo 
de  Sousa  Júnior. 

Durante  a  assembleia  de 
sexta,  167  professores  vo- 


"Éum 

direcionamento 
importante,  mas 
só  poderemos 
avaliar  o  alcance 
do  movimento 
nesta  semana/' 

JOSÉ  GERALDO,  REITOR  DA  UnB 

taram  pela  paralisação.  A 
UnB  tem  cerca  de  2,3  mil 
professores.  Tradicional- 
mente, a  adesão  greve  au- 
menta quando  é  aprovada 
nos  colegiados  de  institu- 
tos e  departamentos.  O  te- 
ma começará  a  ser  discuti- 
do nestes  fóruns  apenas  a 
partir  de  hoje. 

A  paralisação  da  UnB  se- 
gue movimento  nacional 
de  interrupção  das  ativida- 


des  conduzido  pelos  sindi- 
catos da  categoria,  entre  os 
quais  Andes,  Proifes  e  Sina- 
sefe.  Até  agora  33  univer- 
sidades federais  já  aderi- 
ram ao  movimento. 

Os  professores  voltam  a 
se  reunir  amanhã  para  defi- 
nir estratégias  de  greve.  Na 
UnB,  o  reajuste  concedido 
por  Dilma  será  pago  a  partir 
de  junho,  segundo  o  Deca- 
nato  de  Gestão  de  Pessoas. 
Como  a  presidenta  determi- 
nou o  aumento  ainda  em 
maio,  a  parcela  deste  mês 
virá  acumulada. 

Seguindo,  encaminha- 
mento do  fórum  de  servido- 
res públicos  federais,  os  pro- 
fessores da  UnB  querem  rea- 
juste linear  de  22,08%  para 
compensar  perdas  inflacio- 
nárias. O  METRO  BRASÍLIA 


GDF  libera  R$  7,9  milhões 


LF  BARCELOS/  UNB  AGENCIA 


Funcionando  parcialmente 
desde  2008,  o  campus  da 
UnB  em  Ceilândia  pode, 
enfim,  ser  concluído  até  o 
fim  do  ano.  O  GDF  liberou 
R$  7,9  milhões  para  a  con- 
clusão das  obras. 

A  AJL  Engenharia  e 
Construção,  vencedora  da 
licitação,  vai  assinar  o 
contrato  nos  próximos 
dias.  A  partir  daí,  a  em- 
presa vai  ter  210  dias  para 
entregar  um  auditório  pa- 
ra 230  pessoas,  seis  labo- 
ratórios, um  laboratório 
grande  de  informática, 
uma  biblioteca  e  14  salas 
de  aulas. 

O  dinheiro  deve  ser  usa- 
do também  para  a  cons- 
trução da  rede  de  geração 
de  energia  do  local,  que 
hoje  funciona  com  gera- 
dor e  provoca  apagão  caso 
todos  os  equipamentos  se- 
jam ligados.  "Esperamos 
que  até  o  segundo  semes- 


►  Obra  no  campus  de  Ceilândia  começou  em  2008 


tre  possamos  ocupar  par- 
cialmente o  prédio  prome- 
tido pelo  GDF",  afirmou  o 
reitor  da  UnB,  José  Geral- 
do de  Sousa  Júnior. 

As  obras  foram  inter- 
rompidas dezenas  de  ve- 
zes nos  últimos  quatro 
anos.  A  primeira  constru- 
tora contratada  não  cum- 
priu o  cronograma  que 


previa  a  entrega  de  toda  a 
unidade  em  dez  meses, 
ainda  no  ano  de  2009. 

A  demora  levou  estu- 
dantes a  invadirem  a  rei- 
toria em  novembro  do 
ano  passado,  em  protesto 
contra  aulas  em  salas  im- 
provisadas. Os  cursos  da 
UnB  Ceilândia  já  tem  1,6 
mil  alunos,  o  metro  brasília 
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Quanto  ganham 
na  Casa  do  Povo? 

O  Informações  sobre  salários  na  Câmara  Legislativa  ainda  não 

estão  na  internet  O  Consulta  é  possível  no  GDF  e  no  Tribunal  de  Justiça 


RICARDO  MARQUES  /  ESPECIAL  PARA  O  METRO  BRASÍLIA 


A  Lei  de  Acesso  à  Informa- 
ção, apelidada  de  Lei  da 
Transparência,  reacendeu 
a  polemica  sobre  a  divul- 
gação dos  salários  no  Bra- 
sil. No  plano  local,  já  é 
possível  saber  quanto  ga- 
nha cada  um  dos  servido- 
res do  Executivo  pelo  Por- 
tal da  Transparência,  lan- 
çado pelo  GDF  em  dezem- 
bro do  ano  passado. 

Com  apenas  três  cliques 
se  chega  ao  salário  do  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
(R$  26.055,06),  bem  como 
ao  de  qualquer  um  dos 
201.536  funcionários  do 
Executivo  local.  O  site  per- 
mite inclusive  consultas 
por  nomes  também  ao  al- 
cance de  três  cliques. 

O  Tribunal  de  Justiça  do 
DF  também  fornece  toda  a 
sua  estrutura  remunera- 
tória no  link  Transparên- 


Breves 


Morte  na 
W3  Norte 

COLISÃO.  O  técnico  da  Ana- 
tei, Marcos  Abdalla  Mo- 
raes, 32  anos,  morreu  on- 
tem por  volta  das  9hs  em 
um  acidente  próximo  ao 
Brasília  Shopping.  Segun- 
do testemunhas,  ele  vinha 
em  alta  velocidade  e  não 
conseguiu  frear  ao  perce- 
ber que  o  sinal  do  início  da 
via  estava  fechado.  O  carro 
de  Abdalla  bateu  em  um 

ÔnibuS.  ©  METRO  BRASÍLIA 

Três  vítimas 
na  BR-080 

RIBANCEIRA.  Dois  ho- 
mens morreram  no  local 
e  um  no  Hospital  de  Base 
do  DF  após  acidente,  on- 
tem, no  Km  23  da  BR- 
080.  Por  volta  das  12h50, 
um  veículo  caiu  em  uma 
ribanceira  de  aproxima- 
damente 12  metros.  O 
sobrevivente  chegou  a 
ser  levado  de  helicóptero 
para  o  DF,  mas  não  resis- 
tiu. #  METRO  BRASÍLIA 


cia,  acessível  na  página  de 
entreda  do  portal.  Um  de- 
sembargador, topo  da  car- 
reira do  Judiciário,  ganha 
R$  24.117,62  no  DF.  No  TJ, 
é  impossível  fazer  a  con- 
sulta nominal. 

A  única  casa  que  fica 
devendo  informação  sobre 
salários  na  internet  é  a  Câ- 
mara Legislativa.  A  pro- 
messa é  que  em  seis  me- 
ses, com  a  inauguração  de 
um  novo  portal,  a  remu- 
neração dos  servidores  es- 
teja disponível  para  o  co- 
nhecimento de  todos. 

A  divulgação  de  contra- 
cheques não  é  consenso. 
"O  contra-cheque  tem  in- 
formações pessoais  que  po- 
dem até  comprometer  a  se- 
gurança dos  servidores",  ar- 
gumenta o  secretário  de 
Transparência,  Carlos  Higi- 
no. •  METRO  BRASÍLIA 


60  segundos 


MARY  LEAL/  AGÊNCIA  BRASÍLIA 


Wgdf 


►  Secretario  de  Transparência 


CARLOS  HIGINO 

'SALÁRIOS  ESTÃO  A 
TRÊS  CLIQUES' 


O  DF  está  preparado  para 
implantar  de  lei  de  acesso  à 
informação? 

Demos  um  passo  impor- 
tante na  parte  de  Transpa- 
rência Ativa.  Em  dezem- 
bro, inauguramos  o  por- 
tal da  Transparência  do 
DF.  Lá  é  possível  encon- 
trar muitas  informações 
do  executivo.  Os  salários 
de  todos  os  servidores  do 
GDF,  por  exemplo,  estão 
a  três  cliques. 
Por  que  os  SiCs  (Serviços 
de  Informação  ao  Cidadão) 
ainda  não  estão  em  funcio- 
namento aqui? 


Demos  prioridade  à 
Transparência  Ativa,  por 
ser  mais  geral.  Os  SICs  são 
essenciais  para  atendi- 
mentos individualizados. 
Decidimos  aproveitar  a 
nossa  estrutura  de  ouvi- 
dorias para  que  eles  fun- 
cionem o  quanto  antes. 
Como  será  a  classificação 
dos  documentos  aqui? 
Segue  a  classificação  do 
governo  federal.  Há  o  en- 
tendimento de  que  infor- 
mações que  violem  a  pri- 
vacidade das  pessoas  não 
devem  ser  disponibiliza- 
das. O  METRO  BRASÍLIA 


Tribunal  de  Contas 
vê  sérios  erros  em 
obra  de  R$  99  mi 


O  Tribunal  de  Contas  do  Dis- 
trito Federal  suspendeu  a  li- 
citação que  seria  lançada 
hoje  pela  Companhia  de  Sa- 
neamento Ambiental  do 
Distrito  Federal  (Caesb)  para 
a  construção  da  Estação  de 
Tratamento  de  Água  (ETA) 
Corumbá,  em  Valparaíso  de 
Goiás-GO.  O  valor  da  obra 
estimado  na  abertura  da 
concorrência  era  de  R$ 
99.235.252,63. 

O  corpo  técnico  do  TCDF 
encontrou  inconsistências  e 
ausência  de  detalhamento 
nos  custos  da  obra,  desatuali- 
zação  do  orçamento,  erros 
na  aplicação  dos  encargos  so- 
ciais, opção  pela  alternativa 
mais  cara  para  a  plantação 
de  grama  e  falta  de  estudos 
que  justifiquem  a  composi- 
ção do  concreto  hidráulico. 

A  proposta  de  licitação 
também  não  apresentou 
nenhuma  sondagem  pré- 
via sobre  o  terreno  onde  a 
estação  de  Corumbá  será 
construída. 

"Variações  bruscas  na  na- 
tureza do  solo  em  pequenos 


intervalos  de  área  não  são 
incomuns,  quanto  mais  nas 
distâncias  aqui  existentes. 
Independentemente  do  tipo 
de  empreitada,  o  projeto  bá- 
sico deve,  obrigatoriamen- 
te, conter  todos  os  elemen- 
tos necessários  e  suficientes 
para  a  caracterização  da 
obra  e  avaliação  precisa  do 
seu  custo,  conforme  se  veri- 
fica no  art.  6o,  inciso  IX,  da 
Lei  n°  8.666/93,  com  mais  ra- 
zão em  um  empreendimen- 
to de  aproximadamente  R$ 
100  milhões",  esclarece  o  re- 
latório técnico. 

A  estação  Corumbá  inte- 
gra o  Sistema  Produtor  de 
Água  Corumbá,  a  ser  im- 
plantado no  município  de 
Valparaíso  de  Goiás  para 
suprir  a  demanda  de  gran- 
de parte  da  população  no 
Entorno  e  a  região  Sudoes- 
te do  DF. 

A  Caesb  promete  corri- 
gir as  falhas  do  edital  apon- 
tadas pelo  Tribunal  de  Con- 
tas nos  próximos  15  dias  pa- 
ra reiniciar  a  concorrência. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Skatistas  em  frente  ao  Museu  da  Republica 


RICARDO  MARQUES/  ESPECIAL  PARA  0  METRO  BRASÍLIA 


Concreto  perfeito  para  manobras 

No  fim  de  semana  é  a  vez  dos  skatistas  tomarem  a  mesma  Esplanada  dos  Ministé- 
rios que  de  segunda  a  sexta  serve  aos  engravatados.  O  vazio  que  separa  o  Museu 
da  República  da  Biblioteca  Nacional  virou  um  parque  de  diversões  para  skatistas 
de  diferentes  idades.  Desde  de  manhã  até  tarde  da  noite,  eles  aproveitam  a  área 
pública  junto  com  ciclistas  e  patinadores.  A  única  restrição  à  liberdade  dos  execu- 
tores de  manobras  radicais  é  a  rampa.  O  espaço  é  restrito  aos  pedestres.  Oscar 
Niemeyer  colaborou  com  a  arquitetura  de  concreto  e  imensidão.  O  poder  público 
poderia  ajudar  fornecendo  mais  iluminação  e  segurança. 


metr@economia 
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Título  de 
capitalização 
é  2a  opção 
do  brasileiro 


O  Quase  16%  das  pessoas  com 
renda  acima  de  R$  4  mil  ainda  têm  o 
produto,  apesar  da  baixa  rentabilidade 


Pouco  rentáveis,  os  títulos 
de  capitalização  só  perdem 
para  a  poupança  na  prefe- 
rência dos  investimentos 
brasileiro.  Segundo  pesqui- 
sa do  Instituto  de  Pesquisas 
Fractal,  15,8%  dos  entrevis- 
tados com  renda  mensal  aci- 
ma de  R$  4  mil  ainda  tem  o 
produto,  que  nem  é  consi- 
derado um  investimento, 
na  conta  bancária.  Entre 
brasileiros  com  renda  entre 
R$  800  e  R$  4  mil,  o  número 
é  menor,  de  6,1%. 

Para  o  diretor-presidente 
do  instituto,  Celso  Grisi,  ao 
avaliar  os  títulos  de  capita- 
lização, as  pessoas  demons- 
tram grande  desconheci- 
mento do  produto,  já  que  o 
título  de  capitalização  se  as- 
semelha mais  a  um  sorteio 
do  que  a  um  investimento. 
Aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa  e  ações  na  bolsa 
de  valores  não  são  tão 
atraentes  para  quase  meta- 
de dos  investidores.  "Para 
se  ter  uma  ideia,  somente 
0,3%  dos  entrevistados  afir- 
mam que  investem  em  fun- 
do de  ações,  por  exemplo", 
afirma  Grisi. 

De  acordo  com  a  pesqui- 


sa,  15,8%  dos  que  ganham 
mais  de  R$  4  mil  dizem  uti- 
lizar o  produto  porque  o 
banco  transmite  segurança 
e  tradição  no  mercado,  bem 
como  o  valor  investido  é  re- 
munerado corre tamente,  e 
4,8%  acreditam  que  os  pré- 
mios oferecidos  pela  capita- 
lização, por  meio  da  loteria 
federal,  são  mais  atrativos 
que  os  prémios  oferecidos 
pela  concorrência.  "Isso  re- 
fle o  gosto  do  brasileiro  por 
loterias.  Outra  explicação  é 
como  ele  não  consegue  jun- 
tar dinheiro  se  obriga  a 
guardar",  completa  Samy 
Dana,  professor  de  finanças 
da  FGV  (Fundação  Getúlio 
Vargas),  que  recomenda  in- 
vestimentos como  a  pou- 
pança e  títulos  públicos. 

A  caderneta  de  poupança 
ainda  é  principal  destino 
dos  recursos  dos  brasileiros. 
Quase  40%  (38,9%)  das  pes- 
soas com  renda  de  até  R$ 
800  investem  na  caderneta, 
enquanto  entre  aqueles 
com  renda  entre  R$  800  e 
R$  4  mil,  o  número  é  maior: 
44,6%.  Na  faixa  de  renda  aci- 
ma de  R$  4  mil,  49,9%  inves- 
tem na  poupança.  #  metro 


Dólar  atinge  o  maior 
valor  desde  2009 


O  dólar  encerrou  em  alta  de 
0,62%  na  sexta-feira,  a  R$ 
2,0185  e  alcançou  o  maior 
patamar  desde  22  de  junho 
de  2009,  quando  fechou  co- 
tado a  R$  2,024. 

O  Banco  Central  (BC) 
voltou  a  intervir  no  mer- 
cado para  segurar  a  cota- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana.  Para  operadores,  a 
autoridade  monetária  bus- 
cou corrigir  a  alta  exagera- 
da, um  movimento  consi- 
derado volátil  demais  e 
evitar  possíveis  impactos 
inflacionários,  segundo  in- 
formações da  agência  de 


notícias  "Reuters". 

Perdas  de  8,30%  na  Bolsa 

A  Bolsa  subiu  0,88%,  a 
54.513  pontos,  no  pregão  da 
última  sexta-feira,  após  oito 
sessões  seguidas  no  verme- 
lho. No  entanto,  registrou  o 
pior  desempenho  semanal 
desde  agosto  do  ano  passa- 
do, com  os  temores  sobre  o 
futuro  da  zona  do  euro  im- 
pondo forte  clima  de  aver- 
são ao  risco  nos  mercados. 
Na  semana,  a  Bolsa  acumu- 
lou perdas  de  8,30%.  No 
mês,  o  prejuízo  é  de  11,82% 
e  no  ano,  de  3,95%.  •  metro 


Governo  prepara  novos  estímulos 


O  governo  deve  acelerar  a 
oferta  de  financiamento  pa- 
ra construção,  reforma  e 
ampliação  de  imóveis  resi- 
denciais para  aquecer  a 
economia,  informou  à 
agência  de  notícias  "Reu- 
ters" uma  fonte  ligada  à 
área  económica.  Entre  as 
medidas  que  devem  ser  di- 
vulgadas nesta  semana,  o 


ministro  da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  anunciará  linha 
de  crédito  de  até  R$  20  mil 
para  pessoas  físicas  com- 
prarem material  de  cons- 
trução, a  juros  de  12%  ao 
ano  e  prazo  de  pagamento 
de  até  120  meses. 

O  governo  também  deve 
ampliar  os  itens  da  cons- 
trução civil  beneficiados 


com  a  redução  do  IPI  (Im- 
postos sobre  Produtos  In- 
dustrializados). Hoje,  fa- 
zem parte  da  isenção  e  re- 
dução do  tributo  itens  co- 
mo cimento,  areia,  brita  e 
cal,  e  podem  ser  incluídas 
a  essa  relação  materiais  de 
acabamento,  entre  eles 
porcelanatos  e  louças. 
Estaria  na  mesa  do  mi- 


nistro a  redução  do  IOF  (Im- 
posto sobre  Operações  Fi- 
nanceiras) em  operações  de 
crédito,  que  são  taxadas  em 
2,5%  e  cairiam  para  2%  ou 
menos.  No  setor  automoti- 
vo, onde  há  elevado  esto- 
que nas  montadoras  e  con- 
cessionárias, o  governo  de- 
tectou que  o  principal  pro- 
blema é  o  crédito.  #  metro 
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Estoque  Precinho  Básico  t 


3  em  1 
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DE  H$  199.00 
POR 


rs  1 39,oo 

Frete  grátis  Sua  e  Sudeste 1 


Batedor  para  cremes,  mousses  e  Ovos 
Lâminas  de  aço  Inoxidável 
Jarra  de  plástico  com  vedação 
Base  antídesHzanle  Supergrip™ 


Forno  Elétrico 

Modulo  RO  20506 


DE  R$  4^.00 
POR 


Torradeira  Disney 


MOUtttOlS 

DE  RS  T  20,00 
PDffl 


r$  99,00 

Frt grátis  Sul  B  Sutfttte* 

Duas  cores:  prelo-  e  w.  rmelha 
Descongela  ou  aquece  o  pão 
Fatias  ejetadas  quando  prontas 
Potênãa  de  BOO  W 


5/ 


Ralador  Elétrico 

RocarregávaJ  i  Modelo  GAAT  0443 


-flrietí 


DE  RS  224,00 
POR 


RS 


159,oo 


Freto  grMis 
Sul  e  Sudeste* 

Capacidade  de  20  liii  os 
Inclui  2  assadeiras  e  1  grelha 
Funções:  Assar,  dourar,  losiar,  assar  leniamenle,  manter 
aquecido  e  rotísserie 


Ferro  Elétrico  a  Vapor 


PÉ  RS  149,00 

POR 


I- 1  utfi  grátis 
Sul  e  Sudeste* 

Dom  base  recarregável 
Funcionamento  automático  e  manual 
Completamente  desmontável  e  lavàvel 
Periecto  para  ratar  queijos.  Pão  lacrado,  mm.  e  chocflale 


Máquina  para  Café  Expresso 

'.'■■  :■■!■.  CCJ20  CD 


DE  RS  tf  9,W 


RS 


399oo  b 


Freta  grátis 
Sul  e  Sudeste 


Potência  de  1 .50Q  vV 
Base  de  aço  inoxidável  que  garante  um  deslizamento  perfeito 
Grande  reservatório  de  agua  com  390  ml 
Sistema  easy-to-fiM  que  permite  maior  autonomia  ao  tenra 


Freta  grãlH 
Sul  e  Sudesle" 

Pode  ser  usado  café  em  rio, 
moído  cu  em  saches 

Seletor  para  café  expresso. 
capfHjccirw  (leite)  e  água 
quenie/rettc-lavagem 


'Frete  grátis  para  compras  acima  de  RS  149,00 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

F  www.precinhobasico.com.br 
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Facebook  para  sempre 


Terremoto  no  norte 


da  Itália  mata  sete 


O  Série  de  tremores  deixa  50 
O  Governo  declara  estado  de 


feridos  e  danifica  prédios  históricos  do  país 
emergência  e  libera  verba  para  reconstrução 


►  Imagem  que  Mark  Zuckerberg  postou  na  rede  social 


HANDOUT/REUTERS 


Nerds  também  amam 


Mark  Zuckerberg,  fundador  do  site  de  relacionamen- 
to Facebook,  se  casou  no  sábado  com  Priscila  Chan, 
sua  namorada  de  longa  data.  A  cerimonia  foi  realiza- 
da no  jardim  da  casa  do  bilionário  em  Palo  Alto,  Cali- 
fórnia. O  anúncio  do  casamento  foi  feito  no  próprio 
perfil  de  Zuckerberg  no  Facebook.  Ele  postou  em  sua 
página  uma  foto  do  casal,  ao  lado  da  frase:  "casou-se 
com  Pricilla  Chan".  Mais  de  600  mil  usuários  curtiram 
o  post  no  Facebook.  # metro 


Tropas  brasileiras 
são  atacadas  no  Haiti 


Ex-soldados  haitianos  apro- 
veitaram o  feriado  prolon- 
gado no  país,  que  começou 
na  sexta-feira,  18  para  as 
comemorações  do  Dia  da 
Bandeira,  para  protestar 
pedindo  a  volta  do  antigo 
exército  do  Haiti. 

Além  de  manifestações 
e  marchas  civis  realizadas 
na  capital,  Porto  Príncipe, 
foram  registrados  con- 
frontos entre  os  ex-solda- 
dos e  tropas  brasileiras 
que  integram  a  Minustah 
-  forças  de  paz  da  ONU 
(Organização  das  Nações 


Breves 


Afeganistão 
é  foco  da 
cúpula  da  Otan 

CHICAGO.  A  cúpula  extraor- 
dinária da  Otan  teve  iní- 
cio ontem  em  Chicago,  Es- 
tados Unidos,  para  estabe- 
lecer o  fim  da  intervenção 
militar  internacional  no 
Afeganistão.  Mais  de  50  lí- 
deres compareceram  na 
reunião,  entre  eles  o  presi- 
dente afegão,  Hamid  Kar- 

Zaí.  ©  METRO 


"O  grupo  atacou  as 
tropas  brasileiras, 
que  responderam 
e  contornaram 
a  situação  com 
armas  não  letais/' 

JIM  HOEFT,  PORTA-VOZ  DA  PARTE 
MILITAR  DA  MISSÃO 

Unidas),  comandadas  mili- 
tarmente pelo  Brasil. 

Cerca  de  50  ex-soldados 
foram  presos  pela  polícia  e 
pelas  forças  da  ONU.  Não 
houve  feridos.  O  metro 

Morre  o  único 
condenado 
pelo  atentado 
de  Lockerbie 

PAN  AM.  Abdelbaset  Ali 
Mohmet  Al  Megrahi,  úni- 
co condenado  pelo  atenta- 
do de  Lockerbie  de  1988, 
que  causou  a  morte  de 
270  pessoas,  morreu  on- 
tem aos  60  anos  em  Tripo- 
li, Síria.  Megrahi  foi  consi- 
derado culpado  pela  ex- 
plosão do  voo  103  da  Pan 
Am  que  fazia  o  voo  entre 
Londres  e  Nova  York  no 
dia  21  de  dezembro  de 
1988.  ©  METRO 


FOTOS:  GIORGIO  BENVENUTI/REUTERS 


Pelo  menos  sete  pessoas 
morreram  e  50  ficaram 
feirdas  durante  um  forte 
terremoto  que  atingiu  on- 
tem o  norte  da  Itália. 

Há  ainda  um  desapareci- 
do e  3  mil  desabrigados. 
Diversos  prédios  históri- 
cos, entre  eles  o  famoso 
castelo  medieval  de  Esten- 
se,  foram  danificados. 

Segundo  Instituto  Na- 
cional de  Geofísica  e  Vul- 
canologia  italiano,  o  terre- 
moto, que  ocorreu  às 
4h04  (23h40,  no  horário 
de  Brasília),  alcançou  6 
graus  de  magnitude  na  es- 
cala Richter  e  teve  uma  sé- 
rie de  réplicas. 

O  epicentro  do  abalo  sís- 
mico foi  próximo  a  cidade 
de  Modena,  na  região  do 
Vale  do  Pó.  Este  foi  o  terre- 
moto mais  intenso  nos  últi- 
mos três  anos  no  país.  Na 
região  de  Emília-Romanha, 
província  de  Modena,  as 
ruas  foram  tomadas  por 
destroços.  Diversos  bura- 
cos foram  abertos  na  late- 
ral da  prefeitura  da  cidade 
e  o  prédio  corre  risco  de  de- 
sabamento. 

Os  tremores,  que  tive- 
ram duração  de  20  minu- 
tos, foram  sentidos  em  vá- 
rias outras  regiões  como 
Toscana,  Vênet  e  Lombar- 
dia. O  primeiro-ministro 
italiano,  Mário  Monte,  que 
antecipou  sua  volta  da  via- 
gem dos  EUA,  anunciou  a 
decretação  de  estado  de 
emergência  e  a  liberação  de 
dinheiro  para  reconstruir 
as  áreas  atingidas.  O  metro 


Local  do  abalo 

Veja  onde  foi  o  epicentro 
do  terremoto  que  abalou 
o  norte  da  Itália. 

ALEMANHA 


SUIÇA 


ESLOVÉNIA 

CROÁCIA 


m 
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►  Destroços  da  forre  Finale  Emilia,  em  Modena,  após 

duas  séries  de  tremores 

►  Vítimas  esperam  apoio  médico  após  terremoto 


VÍTIMAS 

Três  mil  estão 
desabrigados 

O  número  de  desabri- 
gados por  causa  do 
terremoto  chega  a  3 
mil,  segundo  autori- 
dades italianas.  A 
maioria  dos  que  tive- 
ram de  deixar  suas 
casas  mora  na  região 
de  Modena,  próxima 
ao  epicento  do  terre- 
moto. 

Foram  registrados 
deslizamentos  e  racha- 
duras em  várias  igrejas 
importantes,  entre 
elas  a  de  São  Carlo  e  de 
Santa  Maria  in  Vado. 

#  METRO 


Ataque  à  escola  italiana  foi  ato  isolado 


ANSA/REUTERS 


►  Policiais  investigam  a  fachada  da  escola  após  a  explosão 


O  ataque  à  bomba  que  ma- 
tou uma  adolescente  e  dei- 
xou dez  pessoas  feridas  no 
sul  da  cidade  italiana  de 
Brindisi  não  teve  nenhuma 
relação  com  a  máfia,  se- 
gundo autoridades  locais. 
As  suspeitas  iniciais  apon- 
tavam para  a  participação 
do  crime  organizado. 

De  acordo  com  Marco 
Dinapoli,  procurador-chefe 
que  lidera  as  investigações, 
o  atentado  deve  ter  sido 
um  ato  isolado.  No  entan- 
to, ele  não  informou  quem 
é  o  suspeito. 


"No  momento,  não 
entendemos  qual 
a  motivação  para 
este  massacre/9 

PROCURADOR  MARCO  DINAPOLI 

O  ataque  ocorreu  na  es- 
cola Francesca  Morvillo  Fal- 
cone no  sábado,  e  gerou  re- 
volta no  país. 

Milhares  de  italianos  saí- 
ram ontem  às  ruas  em  soli- 
dariedade à  instituição  e  à 
família  de  Melissa  Bassi, 
adolescente  que  morreu  na 
explosão.  #  metro 
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Coisa  de 


criança? 


O  Predileção  de  meninos  por  itens 
do  universo  feminino  faz  parte  do 
crescimento  infantil  O  Veja  como 
os  pais  devem  lidar  com  essa 
situação  O  Brinquedo  ajuda  a 
criança  a  desenvolver  habilidades 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Meninas  brincam  de  boneca 
e  meninos  gostam  de  carri- 
nho, certo?  Mas,  se  o  inte- 
resse de  uma  criança  foge 
desse  padrão,  tido  pela  so- 
ciedade como  tradicional, 
não  é  preciso  se  preocupar. 

A  predileção  de  meninos 
por  artigos  do  universo  fe- 
minino é  comum  até  os  cin- 
co anos  de  idade  -  época  em 
que  a  criança  ainda  não  en- 
tende os  valores  sociais. 

"Esse  interesse  é  normal 
e  não  quer  dizer  que  ele  te- 
nha uma  tendência  homos- 
sexual, mas  sim  que  é  curio- 
so e  que  deseja  conhecer  o 
que  o  rodeia.  É  por  meio  da 
brincadeira  que  a  criança 
desenvolve  suas  habilidades 
físicas  e  motoras",  explica 
Teresa  Ferreira,  psicopeda- 
goga  da  Unifesp. 

Respeitar  a  criança  e  par- 
ticipar da  brincadeira  com 
naturalidade  são  as  reco- 
mendações da  especialista 
para  os  familiares.  "Geral- 
mente os  pais  têm  mais  difi- 
culdade para  lidar  com  essa 
realidade  do  que  as  mães. 
Punir  não  é  a  solução,  pois 
na  escola  o  menino  também 
terá  acesso  aos  mesmos  ob- 
jetos",  diz  Teresa. 

A  curiosidade  da  criança 
também  é  determinada  pe- 
los exemplos  que  recebe 
em  casa.  Se  hoje  o  pai  parti- 
cipa das  tarefas  domésti- 
cas, o  normal  é  que  seus  fi- 
lhos sigam  esse  modelo,  o 
que  é  positivo  futuramente 
para  a  criança. 


Menino 
boneca 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Para  especialistas,  os  pais 
não  devem  reprimir  ou 
brigar  com  os  meninos 
que  apresentam  algum 
interesse  por  brinquedos 
ou  itens  tipicamente  fe- 
mininos, como  bonecas  e 
artigos  de  casinha. 

"Independentemente 
do  objeto  usado,  a  brin- 
cadeira estimula  o  desen- 
volvimento da  criança. 
Os  pais  devem  participar 
da  brincadeira,  e  não 
proibi-la,  pois  o  interesse 
por  itens  femininos  é 
normal  durante  a  infân- 
cia até  os  sete  e  oito  anos 
de  idade",  diz  Teresa. 

O  exemplo  dos  pais  é 
um  dos  fatores  que  in- 
fluencia o  interesse  do 


menino.  Uma  alternativa 
é  introduzir  à  rotina  da 
criança  atividades  mascu- 
linas. "O  contato  do  pai 
com  o  filho  é  importante. 
Como  muitas  vezes  isso 
acontece  com  pouca  fre- 
quência em  algumas  fa- 
mílias, recomendo  que 
esse  contato  seja  intensi- 
ficado nos  finais  de  se- 
mana, por  exemplo",  ex- 
plica a  psicopedagoga. 

O  filme  francês  "Minha 
vida  cor-de-rosa"  (foto), 
de  Alain  Berliner, 
conta  a  história  de 
Ludovic,  um  menino 
que  acredita  ser  uma 
menina  e  lida  com  a 
rejeição  dos  pais  e  amigos. 


Tomboy" 


enina  moleca 


Jogar  futebol  ou  subir  em  árvores  também 
não  são  brincadeiras  só  de  meninos.  "Hoje  as 
escolas  incentivam  a  prática  de  esportes  para 
as  meninas,  inclusive  modalidades 
tradicionalmente  masculinas.  E  isso  não  quer 
dizer  que  elas  perderão  sua  feminilidade, 
principalmente  se  a  criança  gosta  do  que 
está  fazendo",  explica  Teresa. 

Em  "Tomboy"  longa  francês  de  Celine 
Scianma,  Laurie  (foto)  passa  a  se  vestir 
e  agir  como  um  menino. 


Para  se 
divertir 

Brinquedos 
recomendados 
porfaixa-etária 


4 


0  a  12  meses 

Indicado:  brinquedos  coloridos,  sonoros  e  de 
fácil  manipulação.  Móbiles,  bolas  de  tecido, 
brinquedos  de  montar  e  encaixar 


«la3anos  ,  Ju 

Indicado:  h    /  jJET^ 

brinquedos  que  .  rf^^^J  RS 
estimulem  a 

locomoção  e        f  á  \^ 


Indicado: 

brinquedos  que 
estimulem  a 
locomoção  e 
equilíbrio.  Brinquedos 
para  empurrar  e  puxar, 
blocos  para  empilhar  e 
encaixar,  bonecos 
grandes,  triciclo,  peão 


Indicado:  brinquedos  que  estimulem  a 
alfabetização.  Livros  com  textos  curtos, 
quebra-cabeça, 
bonecas e 

carrinhos  Tjll"1 


c 


5a7anos 


7  a  10  anos 


Indicado:  atividades 
mais  complexas  e  que 
envolvam  o  raciocínio 
lógico.  Kits  de  ^ 
profissões,  como 
mecânico  ou  médico, 
skate,  patins,  bicicleta,  pipa  e 
jogos  com  regras  mais  complexas 


ESTÍMULOS 

Hora  de 
brincar 

Além  de  divertir  a 
criança,  o  brin- 
quedo pode  ser 
um  objeto  de 
aprendizado.  Du- 
rante a  brincadei- 
ra, o  pequeno  de- 
senvolve a  fala, 
conhece  formas 
geométricas,  co- 
res e  números  de 
forma  lúdica. 
Ao  receber  dife- 
rentes estímulos, 
seja  na  escola  seja 
por  meio  de  uma 
brincadeira,  a 
criança  assimila 
informações  com 
mais  facilidade. 
Filmes  e  livros 
também  ajudam 
no  crescimento  in- 
fantil. 
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Espaço  de  leitura 
bonito  e  organizado 


O  Uma  biblioteca  completa  em  casa 
é  o  sonho  dos  apaixonados  por  livros 
O  Arquiteta  mostra  como  projetar 
um  ambiente  funcional  em  qualquer 
tipo  e  tamanho  de  residência 


Na  bulha  do  cotidiano,  na- 
da como  um  refúgio  parti- 
cular de  reflexão  e  leitura 
para  renovar  as  energias. 
Diferentemente  de  quando 
apenas  imóveis  espaçosos 
podiam  sustentar  uma  boa 
biblioteca  pessoal,  hoje  o 
ambiente  é  projetado  em 
qualquer  cantinho  da  casa. 

"Fica  elegante  na  deco- 
ração de  qualquer  residên- 
cia. Além  do  valor  senti- 
mental dos  livros,  é  ótimo 
ter  sempre  à  mão  seu  patri- 
mônio cultural",  afirma 
Alice  Martins,  arquiteta. 

Não  é  difícil  ter  uma  bi- 
blioteca em  casa.  Para  isso, 
basta  um  espaço  arejado, 
poltronas  confortáveis,  al- 
gumas prateleiras  ou  uma 
estante  cheia  de  livros. 

De  acordo  com  o  arqui- 
teto  Flávio  Butti,  a  ilumina- 
ção deve  receber  atenção 
especial.  "Mesclar  luz  dire- 
ta  e  indireta  deixa  o  local 
mais  aconchegante.  Além 
disso,  é  essencial  ter  uma 
luz  pontual  sobre  a  superfí- 
cie do  trabalho  ou  direcio- 
nada  para  o  local  de  leitu- 
ra", afirma  o  arquiteto. 

Prateleiras  muito  altas 


dificultam  o  acesso  aos  li- 
vros, por  isso  é  melhor  dei- 
xá-los ao  alcance  das  mãos. 
O  mais  indicado  é  organi- 
zá-los na  vertical,  para  evi- 
tar que  as  folhas  fiquem 
abafadas,  causando  mofo. 

Acervo 

Temperatura  e  iluminação 
inadequadas  são  as  piores 
inimigas  do  acervo.  Por  is- 
so, o  mais  indicado  é  man- 
ter o  ambiente  em  torno  de 
20°C.  Livros  em  estantes  fe- 
chadas ficam  mais  protegi- 
dos, mas  é  preciso  uma  pe- 
quena passagem  de  ar  para 
combater  o  mofo. 

As  cores  dos  móveis  e 
paredes  da  biblioteca  de- 
vem acompanhar  a  decora- 
ção geral  da  casa,  diz  Butti. 
Em  decorações  mais  con- 
servadoras, a  arquiteta  An- 
drea Teixeira  indica  madei- 
ra escura  ou  carvalho  ame- 
ricano. Para  ambientes 
mais  descontraídos,  a  laca 
branca  pode  proporcionar 
um  belo  efeito. 
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FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


Lugar  certo 
para  cada  um 


Uma  coleção  com  mais  de 
200  livros  forma  uma  bi- 
blioteca de  tamanho  con- 
siderável. Para  organizar  o 
acervo,  o  mais  indicado  é 
dividir  os  títulos  por  as- 
sunto, contemplando  as 
várias  áreas  do  conheci- 
mento. Em  cada  assunto, 
os  livros  podem  ser  sepa- 
rados por  ordem  alfabéti- 
ca. "É  interessante  uma  di- 
visória para  acomodar  e 
separar  os  títulos",  diz  Fer- 
nanda Negrelli,  arquiteta. 

METRO 


"Além  de  dar 
um  ar 

aconchegante, 
a  biblioteca 
facilita  o 
armazenamento 
e  a  visualização 
dos  livros 
na  casa." 

FERNANDA  NEGRELLI, 
ARQUITETA 
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Continue  falando. 
Vou  terminar  seu 
exame  checando 
sua  próstata 

Esperançj 

é  para  ma 

Você  acredita 
em  mim? 

Eu  minto 
sempre 


doutor! 


O  Após  8  temporadas,  o  polemico 
médico  vivido  por  Hugh  Laurie  se 
despede  da  TV  O  Último  episódio 
da  série  tem  exibição  hoje  nos  EUA 


Para  um  protagonista  agri- 
doce, um  final  agridoce.  Se- 
gundo seu  criador,  David 
Shore,  é  isso  que  o  persona- 
gem-título  de  "House"  deve 
encontrar  nesta  noite, 
quando  as  últimas  cenas  da 
série  forem  exibidas  nos  Es- 
tados Unidos. 

"Todo  Mundo  Morre"  é  o 
título  do  episódio  que  pro- 
mete colocar  o  controverso 
médico  frente  a  velhos  co- 
nhecidos de  outras  tempo- 
radas, como  Alison  Came- 
ron  (Jennifer  Morrison)  e 
Remy  "Thirteen"  Hadley 
(Olivia  Wilde). 

Tida  pelo  Guinness  co- 
mo a  série  de  TV  atual  mais 
popular  do  mundo,  com  au- 
diência estimada  em  81,8 
milhões  de  pessoas,  "Hou- 


se" já  vinha  apresentando 
sinais  de  desgaste  em  sua 
fórmula  -  médico  ultrainte- 
ligente,  mas  socialmente 
inepto  e  viciado  em  hidro- 
codona,  resolve  a  cada  capí- 
tulo casos  raros  com  base 
em  uma  lógica  de  dedução 
digna  de  Sherlock  Holmes. 

No  Brasil,  o  fim  irá  ao  ar 
somente  em  21  de  junho, 
no  Universal  Channel.  En- 
quanto o  dia  não  chega,  a 
emissora  exibe  no  próximo 
sábado,  a  partir  das  15h, 
uma  maratona  de  sete  epi- 
sódios da  oitava  temporada. 

Até  lá,  os  fãs  terão  de  se 
preparar  para  sofrer  um  lu- 
to. Afinal,  como  o  capítulo 
final  anuncia,  alguém  deve 
morrer.  Alguma  aposta  so- 
bre quem  será?  o  metro 


8a  temporada  -  "Twenty  Vicodin": 
depois  de  ter  invadido  a  casa  da  ex 
de  carro  e  tudo,  o  médico  é  preso  e 
tenta  sobreviver  na  cadeia  -  o  mais 
doloroso  para  ele,  no  entanto,  é  a 
dificuldade  para  conseguir  suas  pí- 
lulas de  Vicodin 


"House"  não  é  o  úni- 
co seriado  a  abando- 
nar as  grades  de  TV. 
Veja  alguns  outros 
que  terão  (ou  não) 
novas  temporadas: 


"2  Broke  Girls" 

"The  Big  Bang  Theory" 

"CSI"e"CSU:NY" 

"The  Good  Wife" 

"The  Mentalist" 

"Mike  &  Molly" 

"Two  and  a  Half  Men" 

"Grey's  Anatomy" 

"The  Middle" 

"Revenge" 

"Suborgatory" 

"Glee" 

"Fringe" 

"Grimm" 

"30  Rock" 

"Community" 

"Smash" 

"Supernatural" 

"The  Vampire  Diaries" 

"Gossip  Girl" 


"CSI:  Miami" 
"A  Gifted  Man" 
"One  Tree  Hill" 
"The  Secret  Circle" 
"Are  You  There, 
Chelsea?" 
"The  Firm" 
"Desperate 
Housewives" 
"Alcatraz" 
"Pan  Am" 
"Chuck" 

Hate  My  Teenage 
Daughter" 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


VAI  COMPRAR  IMÓVEL 
NA  PLANTA?  CUIDADO 
COM  A  CORREÇÃO 
DO  INCC! 


No  caso  da  compra  de  um  imóvel  na  plan- 
ta, além  do  valor  da  parcela,  também  de- 
ve ser  objeto  de  atenção  do  comprador  o 
saldo  a  financiar  quando  da  entrega  das 
chaves.  Aqui  vai  o  alerta:  não  se  pode  tra- 
çar seu  planejamento  financeiro  de  qui- 
tação do  imóvel  olhando  a  parcela  mensal  e  o  saldo 
a  financiar  apenas  conforme  seu  valor  na  data  de 
aquisição  do  imóvel! 

Isso  porque,  durante  o  período  da  construção,  to- 
das as  parcelas  ainda  não  pagas  sofrerão  a  correção 
do  INCC  -  índice  Nacional  da  Construção  Civil,  que 
retrata  a  inflação  no  setor  de  construção  de  imó- 
veis. Isto  também  acontecerá  com  o  saldo.  É  justo  a 
construtora  cobrar  esse  reajuste:  se  os  preços  dos 
materiais  e  mão  de  obra  estiverem  subindo  durante 
a  construção,  ela  irá  pagar  mais  caro  por  eles. 

O  que  o  comprador  deve  fazer,  então,  é  projetar 
direitinho  o  valor  que  a  parcela  e  o  saldo  a  finan- 
ciar terão  até  a  entrega  das  chaves.  Nos  últimos 
dez  anos,  o  INCC  ficou  em  uma  média  de  0,69%  ao 
mês.  Supondo  que  nos  próximos  anos  a  coisa  seja 
parecida,  os  cálculos  de  matemática  financeira  nos 
indicam  que  uma  parcela  que  comece,  digamos, 
com  valor  de  R$  1  mil,  estará  em  R$  1.280  daí  a 
três  anos. 

Isso  dá  um  aumento  acumulado  de  28%  em  ape- 
nas três  anos,  o  que  também  impacta  negativa- 
mente o  saldo  a  financiar:  se  era  de  R$  100  mil  com 
o  imóvel  na  planta,  por  exemplo,  será  de  R$  128 
mil  na  entrega  das  chaves.  Isso,  fora  os  juros  do  fi- 
nanciamento, que  começarão  a  incidir  a  partir  des- 
te ponto. 

De  posse  dessa  informação,  planeje-se  correta- 
mente  para  estes  valores  todos  caberem  adequada- 
mente no  seu  bolso.  Essa  é  a  melhor  forma  de  ga- 
rantir que  o  sonho  da  casa  própria  não  vá  se  trans- 
formar em  tristes  saudades  dos  tempos  de  aluguel... 
o  que  seria  um  grande  um  grande  retrocesso  para 
sua  qualidade  de  vida! 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1-  a  9  ns  linhar  verticais  e  horizontais  sem  rEUEli-lDs 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
□  rVE  RTIDA  DE  5E 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Infraestrutura 

Se  o  Brasil  realmente  quer  se- 
diar  uma  Copa  do  Mundo  e  os 
Jogos  Olímpicos,  então  está  na 
hora  de  dar  um  jeito  nos  meios 
de  transporte  do  país.  Falhas 
como  as  que  vem  ocorrendo  em 
São  Paulo  são  inadmissíveis. 
Fernanda  Sakamura  -  São  Paulo,  SP 

Comissão  da  Verdade 

Finalmente  o  Brasil  terá  sua 
Comissão  da  Verdade,  para  apu- 
rar os  crimes  cometidos  contra 
os  Direitos  Humanos  durante  os 
20  anos  de  ditadura  militar 
(edição  n^262,  de  17/5). 
Não  tenho  grandes  esperanças 
de  punições,  tanto  de  militares 
reformados,  quando  de 
ex-guerrilheiros  que  hoje  são 
políticos,  mas  o  fato  de  não  se 
ocultar  as  mazelas  sociais  é  de 
profunda  importância  para 
nossa  história,  e  para  o  legado 
democrático  que  a  Nova  Repú- 
blica (representada  pelos  ex-pre- 
sidentes  e  pela  presidente 
Dilma)  vai  deixar  para  as  próxi- 
mas gerações. 

Cláudio  A.  da  Costa  -  Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 


Você  sabia  que  o  número  de 
criação  de  empregos  com  a  carteira 
assinada,  neste  ano,  é  o  pior  desde 
2009?  O  que  você  acha  disso? 

«ll  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@FabioSinegaglia:  Muito  imposto 
dá  nisso,  trabalho  informal! 

@R  Diadema:  É  a  população  sendo 
jogada  ladeira  abaixo.  Sem 
emprego,  aluguéis  subindo  sem 
controle  e  o  governo  liberando 
crédito  ao  povo. 

@karinaguiar:  Acho  que  o  governo 
não  deveria  divulgar  este  tipo  de 
coisa.  Falsa  prestação  de  contas. 


metr@web 


NA5  BANCAS, 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Áries  (21/3  a  20/4) 

Decisões  superiores  podem  não  sair  exatamente  do  jeito  que 
você  espera,  porém  tendem  a  serem  justas  e  a  favor  da  maio- 
ria das  pessoas.  Procure  se  adaptar. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Senso  de  responsabilidade  elevado  e  ótimo  acesso  a  pessoas 
que  ocupem  cargos  de  autoridade,  aproveite  para  realizar 
mudanças  positivas  para  a  sua  vida. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Brilho  especial  neste  dia  que  pode  representar  o  início  de  no- 
vos objetivos  em  sua  vida,  aproveite  para  fazer  parcerias  im- 
portantes e  que  podem  ser  duradouras. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  oposições  às  suas  iniciativas,  pensamentos  antiqua- 
dos servirão  para  justificar  a  possível  falta  de  apoio  aos  seus 
objetivos.  Evite  se  desgastar. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Carisma  e  grande  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilida- 
de de  envolver  as  pessoas  e  conseguir  fazer  amigos,  coloque 
todo  o  seu  esforço  em  coisas  positivas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Transformações  interiores  serão  necessárias  para  permitir 
que  você  deslanche  em  seus  propósitos,  fique  atento  a  opor- 
tunidades trazidas  por  pessoas  grandes. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Por  mais  que  a  intenção  seja  positiva,  excesso  de  controle 
podem  se  repelir  com  alguma  aspereza,  ouça  mais  as  pes- 
soas e  afrouxe  um  pouco  as  cordas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Tendência  a  perder  a  paciência  com  pessoas  controladoras 
que  podem  estar  querendo  impor  a  vontade  delas  sobre  as 
suas,  dia  de  lutar  pela  sua  liberdade. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Bom  entendimento  com  pessoas  que  tenham  algo  para  lhe  en- 
sinar, dia  propício  para  absorver  novos  conhecimentos  e  se 
aproximar  de  pessoas  mais  experientes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Poder  de  sedução  e  de  influenciar  os  outros  através  dos  meios 
de  comunicação,  a  união  com  pessoas  poderosas  poderá  ense- 
jar a  formação  de  grupos  sólidos. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Contato  com  pessoas  mais  duronas  e  controladoras  que  gos- 
tam de  dominar  os  outros,  mas  que  podem  ser  grandes  parcei- 
ras e  apoiarem  os  seus  objetivos  atuais. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  tenso  com  a  necessidade  de  ter  de  lidar  com  assuntos  que 
não  lhe  agradam  muito,  vai  ser  preciso  muita  paciência  para 
não  perder  a  cabeça  com  as  pessoas. 
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FOTOS:  HELOÍSA  ROCHA 


Brasília  sob  as 

lentes  do  Instagram 

O  Grupo  de  amadores  e  profissionais  que  fotografam  a  capital  usando 
o  aplicativo  completa  um  ano  de  caminhadas  e  intervenções  urbanas 


Às  vezes,  são  os  cantos 
mais  esquecidos  da  cidade. 
Mas  munidos  de  um  olhar 
treinado  a  encontrar  bele- 
za e  o  aplicativo  Instagram 
no  celular,  eles  conse- 
guem fazer  brilhar  até 
mesmo  os  escuros  (e,  por 
vezes,  malcheirosos)  tú- 
neis subterrâneos  que  cru- 
zam o  Eixão. 

Trata-se  do  Instagra- 
mers  Brasília,  um  grupo 
de  amadores  que  tem  or- 
ganizado caminhadas  fo- 
tográficas pela  cidade  e, 
neste  mês,  celebra  um 


Em  breve,  todas  as  escolas 
do  ensino  fundamental  e 
médio  poderão  ser  obriga- 
das a  reservar  duas  horas 
mensais  para  a  exibição  de 
filmes  nacionais.  Um  proje- 
to  de  lei  que  estipula  essa 
responsabilidade  está  perto 
de  ser  aprovado. 

De  autoria  do  senador 
Cristóvam  Buarque  (PDT- 
DF),  o  PL  7507/2010  já  foi  le- 
vado à  Comissão  de  Educa- 
ção e  Cultura,  onde  foi  rati- 
ficado por  unanimidade. 
Agora,  será  levado  à  Comis- 
são de  Constituição  e  Justiça 


ano  de  existência. 

Não  falta  talento  aos 
1.228  membros  do  grupo 
no  site  gramfeed.com  (per- 
fil @igersbsb).  A  história 
não  foi  sempre  assim,  en- 
tretanto. A  própria  funda- 
dora do  coletivo,  Heloisa 
Rocha,  não  era  lá  muito 
amiga  de  máquinas  foto- 
gráficas antes  de  encabe- 
çar o  projeto. 

"Assim  que  comecei  a  fo- 
tografar, me  apaixonei  e 
comprei  minha  primeira 
máquina",  conta  ela.  "Como 
eu,  muitos  no  grupo  apren- 


"Jovens  que  não 
têm  acesso  a  filmes 
ficam  privados  do 
desenvolvimento 
do  senso  crítico/9 

CRISTÓVAM  BUARQUE,  SENADOR 

e  de  Cidadania,  onde  o  texto 
poderá  passar  por  modifica- 
ções. Se  nas  cinco  sessões 
não  houver  mudança  no 
projeto,  será  encaminhado 
para  a  aprovação  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

Em  seu  site,  o  senador 
Buarque  justifica  o  projeto 


deram  a  ver  os  detalhes." 

A  ideia  é,  hoje,  global. 
Nasceu  da  cabeça  do  espa- 
nhol Philippe  Gonzalez, 
que  fez  um  blog  chamado 
Instagramers.com  e  moti- 
vou pessoas  ao  redor  do 
mundo  a  pegarem  seus  ce- 
lulares e  olharem  suas  cida- 
des de  maneira  diferente. 

Heloisa  abraçou  a  ideia 
em  Brasília  e  moveu  cente- 
nas de  pessoas.  Além  de 
partilhar  suas  fotos  no  site 
e  em  exposições,  elas  já  fi- 
zeram intervenções  urba- 
nas, como  cobrir  pontos  de 


alegando  que  "o  cinema  é 
a  arte  que  é  levada  aos  alu- 
nos com  mais  facilidade." 
Acrescenta:  "Jovens  que 
não  têm  acesso  a  obras  ci- 
nematográficas ficam  pri- 
vados de  um  dos  objetivos 
fundamentais  da  educa- 
ção: o  desenvolvimento  do 
senso  crítico." 

O  texto  não  especifica 
que  tipo  de  filme  deverá  ser 
exibido:  exige  apenas  que 
sejam  produções  brasileiras. 
Não  há  também  uma  lista 
de  recomendações  para  as 
escolas,  o  metro 


ônibus  com  fotos. 

Heloisa  faz  um  convite  a 
quem  quiser  se  apaixonar 
por  Brasília  através  das 
lentes  do  Instagram:  "É 
possível  saber  das  nossas 
atividades  no  perfil  do  Ins- 
tagramers  Brasília  no  Face- 
book.  Depois  disso,  basta 
aparecer  na  próxima  cami- 
nhada fotográfica  de  olhos 
bem  abertos." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Mostra  no 
CCBB  traz 
filmes  de 
Douglas  Sirk 

Começa  amanhã,  no  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Bra- 
sil (CCBB),  a  retrospectiva 
Douglas  Sirk  -  O  príncipe 
do  Melodrama.  A  mostra 
que  homenageia  um  dos 
diretores  mais  influentes 
e  cultuados  do  século  20 
vai  até  o  dia  17  de  junho  e 
é  dividida  em  duas  partes. 

A  primeira  traz  29  lon- 
gas-metragens  dirigidos 
por  Douglas  Sirk,  realiza- 
dos na  Alemanha  e  nos  Es- 
tados Unidos,  entre  1935 
e  1959.  Serão  exibidos  tí- 
tulos emblemáticos  como 
"Tudo  que  o  céu  permite", 
"Desejo  atroz"  e  "Chamas 
que  não  se  apagam". 

Já  a  segunda  parte 
apresenta  cinco  filmes 
que  de  alguma  forma  dia- 
logam com  sua  vasta 
obra.  "O  medo  devora  a 
Alma"  é  a  refilmagem  do 
alemão  Rainer  Werner 
Fassbinder  de  "Tudo  o 
que  o  céu  permite"  -  que 
também  foi  uma  das  fon- 
tes de  inspiração  do  ame- 
ricano Todd  Haynes  em 
"Longe  do  Paraíso". 

A  programação  da 
mostra  inclui  ainda  aula 
aberta  com  o  tema  "Sirk, 
formação  de  um  estilo, 
herança  de  um  género", 
que  será  ministrada  pelo 
curador  Pedro  Guimarães, 
no  dia  2  de  junho,  sábado, 
às  14h30,  com  entrada 
franca,  o  metro  brasília 

Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (SCES,  Trecho  2  Conjun- 
to 22).  De  amanhã  a  17  de  ju- 
nho, de  terça  a  domingo.  In- 
formações pelo  telefone 
3108-7600.  Entrada  franca. 
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A  volta  de 
Paulo  Lins 

Uma  sombra  pairou  sobre  a 
vida  de  Paulo  Lins  nos  últi- 
mos 15  anos.  Desde  que  foi 
alçado  à  fama  em  1997, 
com  o  sucesso  de  "Cidade 
de  Deus"  -  que  ganharia 
projeção  ainda  maior  ao  dar 
origem  ao  premiado  filme 
de  Fernando  Meirelles,  em 
2002  -  o  escritor  vinha  sen- 
do repetidamente  cobrado 
a  dar  luz  a  um  novo  livro. 

A  espera,  enfim,  acabou. 
"Desde  que  o  Samba  É  Sam- 
ba" (ed.  Planeta,  336  págs., 
R$  39,90),  segundo  romance 
dele,  já  está  nas  livrarias. 

"Foi  a  expectativa  que 
provocou  o  atraso",  disse  o 
autor  ao  Metro.  "Fiquei  sem 
vontade  de  escrever  e  aca- 
bei caindo  no  cinema,  viajei 
muito",  afirma. 

O  novo  livro  só  ganhou 
forma  por  pressão  da  edito- 
ra. "Atrasei  a  entrega  em 
cinco  anos.  Tive  que  me 
mudar  para  São  Paulo  para 
conseguir  terminar,  porque 
no  Rio  acabava  sempre  me 
distraindo  com  o  mar",  con- 
ta, rindo. 

O  projeto  de  "Desde  que 
o  samba  é  samba"  nasceu 
antes  mesmo  de  "Cidade  de 
Deus".  Em  comum,  os  dois 
livros  tratam  dos  persona- 
gens de  um  Rio  de  Janeiro 
marginal,  mas,  desta  vez,  o 
período  histórico  e  o  lugar 
são  outros:  o  bairro  do  Está- 
cio, entre  os  anos  1920  e 
1930,  época  em  que  o  sam- 
ba e  a  umbanda  começa- 
vam a  tomar  forma. 

Brancura,  protagonista 
da  obra,  foi  escavado  de  his- 
tórias reais.  No  livro,  a  vida 
do  famoso  cafetão  da  zona 
de  baixo  meretrício  é  ro- 
manceada para  mostrar  a 
formação  da  escola  de  sam- 
ba Deixa  Falar.  "Tenho 
amor  ao  samba.  Fui  criado 
dentro  dele",  aponta  Lins. 

"Estou  preparando  um 
roteiro  para  uma  série  do 
[diretor]  Luiz  Fernando  Car- 
valho, e  a  gente  acabou  es- 
crevendo um  romance  jun- 
tos. Com  parceiro  é  sempre 
mais  rápido,  já  temos  umas 
200  páginas.  Se  passa  em 
Madureira,  mas  não  posso 
falar  mais  que  isso." 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Projeto  de  lei  obriga  escolas 
a  passar  filmes  nacionais 


Sugestões  ° 


indica  cinco  filmes  que  as 
escolas  brasileiras  deveriam  exibir 


•  A 


"0  Pagador  de  Promessas"  (1962) 


de  Anselmo  Duarte 

um  dos  nossos  filmes  mais  premiados  no  exterior 


^1  "Os  Saltimbancos  Trapalhões"  (1981) 


deJ.B.  Tanko 

comédia  para  todos  os  públicos,  com  músicas  de  Chico  Buarque 


"Ilha  das  Flores"  (1989) 


de  Jorge  Furtado 

documentário  ao  mesmo  tempo  inventivo  e  educativo 


"Central  do  Brasil"  (1997) 


-  de  Walter  Salles 

história  humana  que  descreve  a  realidade  de  muitos  brasileiros 


"0  Ano  em  que  Meus  Pais  Saíram  de  Férias"  (2006) 


de  Cao  Hamburger 

narra  de  forma  tocante  um  período  difícil  da  história  do  Brasil 
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Estreia 
pode  ser 
adiada 


Bicampeão  brasilien- 
se  de  futebol,  título 
conquistado  no  últi- 
mo sábado  em  cima 
do  Luziânia,  o  Ceilân- 
dia  tentará  esta  se- 
mana adiar  seu  jogo 
de  estreia  na  Série  D 
do  Brasileiro,  contra 
o  Aparecidense  (GO), 
marcado  para  o  pró- 
ximo domingo. 

A  diretoria  do  clu- 
be alega  que  o  time 
não  terá  tempo  sufi- 
ciente para  se  prepa- 
rar para  a  competi- 
ção e  tentará  junto  à 
CBF  adiar  o  jogo. 
"Vamos  ver  a  possi- 
bilidade de  remarcar 
o  duelo.  Uma  reu- 
nião amanhã  (hoje) 
deve  definir  a  situa- 
ção, mas,  se  não  con- 
seguirmos adiar  a 
partida,  entraremos 
em  campo  no  do- 
mingo mesmo", 
adianta  José  Beni, 
homem-forte  do  Cei- 
lândia. 

Beni  também  con- 
firma a  permanência 
do  técnico  Adelson 
de  Almeida  e  do 
elenco  campeão  pa- 
ra a  disputa  da  Série 
D.  "Vamos  manter 
tudo  como  está.  De 
preferência,  trazer  al- 
guns reforços,  ape- 
nas", diz  o  mandatá- 
rio, o  METRO  BRASÍLIA 


UniCeub  não 
teve  chance 

O  Pinheiros  empata  a  série  em  1  a  1  com  partida 
impecável  O  O  time  brasiliense  ficou  atrás  do  placar 
o  jogo  inteiro  O  Equipes  voltam  a  jogar  amanhã,  em  SP 


Tudo  igual  na  série  entre 
UniCeub/BRB  e  Pinheiros, 
pelas  semifinais  do  Novo 
Basquete  Brasil  (NBB).  On- 
tem, a  equipe  de  Brasília 
acabou 
derrota- 
da, em 
f    São  Pau- 


lo,  por  81  a  65.  Agora,  cada 
time  possui  uma  vitória.  As 
equipes  voltam  a  se  enfren- 
tar amanhã,  também  na  ca- 
pital paulista. 

O  argentino  Figueroa,  do 
Pinheiros,  e  Giovanonni,  do 
UniCeub/BRB,  foram  os  des- 
taques e  cestinhas  do  jogo, 
com  20  pontos  cada. 

A  vitória  dos  paulistanos 
já  provocou,  automatica- 
mente,  a  realização  de 
um  quarto  jogo,  que 
será  em  Brasília, 
na  sexta-feira, 
às  18h45, 
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Nezinho  saiu  com  dores 


musculares,  no  último  quarto 


pontos  de  diferença. 
Essa  foi  a  maior  vanta- 
gem do  Pinheiros  no 
jogo  de  ontem  contra 
o  UniCeub/BRB.  No 
fim,  os  paulistas  ven- 
ceram por  16  pontos 
de  diferença. 


no  Ginásio  Nilson  Nelson.  O 
último  e  decisivo  duelo,  ca- 
so necessário,  será  em  São 
Paulo,  já  que  o  Pinheiros 
realizou  melhor  campanha 
na  primeira  fase. 

Em  nenhum  momento 
do  jogo  de  ontem  a  equipe 
de  Brasília  conseguiu  encos- 
tar no  marcador.  A  derrota 
começou  a  ser  desenhada 
ainda  no  primeiro  quarto. 
Liderados  por  Shamell,  Fi- 
gueroa e  Olivinha,  os  pau- 
listas abriram  26  a  13.  Alex 
fez  oito  dos  pontos  do  Uni- 
Ceub/BRB. 

O  massacre  continuou 
no  segundo  período  e  o  Pi- 
nheiros chegou  a  abrir  21 
sobre  o  UniCeub/BRB.  No 
fim,  os  brasilienses  conse- 
guiram diminuir  a  diferen- 
ça para  11  pontos:  41  a  30 
para  os  donos  da  casa. 

A  diferença  em  mais  de 
dez  pontos  se  manteve  no 
segundo  período  e  no  pe- 
núltimo quarto.  Pecando 
nas  assistências  e  nos  chu- 
tes de  três,  o  Brasília  não 
conseguia  diminuir  a  vanta- 
gem do  Pinheiros  e  o  quar- 
to terminou  em  61  a  48. 

No  último  quarto,  o  Pi- 
nheiros seguiu  em  vanta- 
gem e  apenas  administrou 
a  vitória,  por  16  pontos  de 
diferença,  o  metro  brasília 


RICARDO  MARQUES/ESPECIAL  PARA  0  JORNAL  METRO 


Brasilienses  fãs  da  moto- 
velocidade  acompanha- 
ram, ontem,  o  campeona- 
to local  da  modalidade,  no 
Autódromo  Nelson  Piquet. 
Cerca  de  60  pilotos  se  divi- 
diram em  cinco  catego- 
rias. O  evento  teve  entra- 
da franca  e  contou  com 
apresentações  musicais 
que  animaram  o  público. 
A  organização  do  torneio 
estima  que  3  mil  pessoas 
estiveram  presentes  na  se- 
gunda etapa  do  Campeo- 
nato Brasiliense  de  Moto- 
velocidade. 

Na  categoria  principal,  a 
de  lOOOcc,  o  goiano  Viní- 
cius Maia  foi  o  vencedor. 
Norton  Masera,  do  Distrito 
Federal,  e  Romes  César,  de 


►  A  etapa  teve  número  recorde  de  participantes 


Minas  Gerais,  foram  segun- 
do e  terceiro,  respectiva- 
mente. Organizador  do 
evento,  Alan  Ricardo  come- 
mora. "Foi  um  sucesso.  Ti- 
vemos um  recorde  de  pilo- 


tos inscritos  e  também  de 
público.  Já  estamos  agora 
pensando  na  próxima  eta- 
pa do  campeonato,  que  se- 
rá em  16  e  17  de  junho", 
diz  Alan.  o  metro  brasília 


Um  domingo 
em  fotos 


PHOTOS 

1.  PAUL  HACKETT/REUTERS 
2.  LUCY  NICHOLSON /REUTERS 
3. ALESSANDRO  BIANCHI/REUTERS 
4.J0SE  MANUEL/REUTERS 
5.  RICARDO  MORAES/REUTERS 


1 


Emoção  em  duas  rodas  2 


3 

4 
5 


O  Chelsea  foi  recebido  com  festa  em  Londres, 
após  conquistar  a  Liga  dos  Campeões  sobre  o 
Bayern  de  Munique.  Milhares  de  torcedores 
foram  às  ruas  para  comemorar  primeiro  título 
dos  ingleses  no  torneio,  o  metro 


O  Los  Angeles  Lakers,  de  Kobe  Bryant,  vencia 
o  Oklahoma  City  Thunder  por  14  pontos  no 
último  quarto,  porém  foi  surpreendido  e  saiu 
de  quadra  derrotado,  por  103  a  100,  no  Staples 
Center,  na  Califórnia,  o  metro 


A  russa  Maria  Sharapova  conquistou  o  bicam- 
peonato  no  Premier  de  Roma,  na  Itália,  após 
superar  a  chinesa  Na  Li  e  a  chuva,  ontem.  A 
número  dois  do  mundo  venceu  por  2  sets  a  1, 
parciais  de  4/6,  6/4  e  7/6  (7-5).  o  metro 


Após  73  anos,  o  Academia  voltou  a  conquistar 
a  Taça  de  Portugal.  O  time  de  Coimbra  venceu 
o  Sporting  Lisboa  por  1  a  0  e  celebrou  sua  se- 
gunda conquista  no  torneio.  A  primeira  foi 
em  1939.  o  metro 


Maurren  Maggi  manteve  a  hegemonia  no  sal- 
to em  distância  e  conquistou  o  ouro  no  Gran- 
de Premio  Brasil,  ontem.  Ela  saltou  6,69m.  A 
segunda  colocação  ficou  com  Keila  Costa,  que 
registrou  6, 58m.  o  metro 


metr@esporte 
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Reservas  do  Flu  batem 
o  Timão  no  Pacaembu 


AGÊNCIA  PHOTOCAMERA 


O  As  equipes  entraram  em  campo  com  a  cabeça  na  Taça 
Libertadores  O  Leandro  Euzébio  deu  a  vitória  aos  cariocas 


Os  cariocas  se  deram  bem 
nos  confrontos  contra  os 
paulistas  na  primeira  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Depois  de  o  Botafogo 
vencer  o  São  Paulo,  de  vira- 
da, no  Engenhão,  os  reser- 
vas do  Fluminense  derrota- 
ram o  mistão  do  Corint- 
hians,  por  1  a  O,  ontem,  no 
Pacaembu  -  gol  de  cabeça 
de  Leandro  Euzébio  aos  26 
minutos  do  segundo  tempo. 

O  duelo  marcou  o  encon- 
tro dos  dois  últimos  cam- 
peões brasileiros.  Os  dois 
times  entraram  em  campo 
com  a  cabeça  mais  na  Li- 
bertadores do  que  no  Brasi- 
leiro, já  que  ambos  dispu- 
tam as  quartas  de  final  do 


Alecsandro  e  Fernando 
Prass  garantem  vitória 


Pênalti,  gol  polemico  anula- 
do e  um  téncico  Vanderlei 
Luxemburgo,  do  Grémio, 
deixando  o  gramado  recla- 
mando muito,  foram  os 
temperos  da  estreia  do  Vas- 
co e  do  tricolor  gaúcho  no 
Brasileiro,  ontem. 

Com  time  misto,  o  Vasco 
venceu  por  2  a  1  e  agora  vol- 
ta a  pensar  na  Libertadores. 
Quarta-feira,  o  time  enfren- 
ta o  Corinthians,  às  22h,  no 
Pacaembu,  pelo  jogo  de  vol- 
ta das  quartas  de  final.  O 
confronto  de  ida  terminou  O 
a  0.  Novo  placar  sem  gois  le- 
va a  decisão  para  os  pênal- 
tis.  Qualquer  empate  que 
não  seja  O  a  O  classifica  o 
Vasco.  Quem  vencer  leva. 
Os  donos  da  casa  saíram  na 
frente  com  Fellipe  Bastos 
aos  22  minutos,  mas  o  Gré- 
mio empatou  aos  25  com 
Fernando. 

Alecsandro  garantiu  a  vi- 
tória na  segunda  etapa.  Na 
próxima  rodada,  o  Vasco  vai 
até  São  Paulo  para  encarar  a 
Portuguesa,  no  sábado.  No 
dia  seguinte,  o  Grémio  vai 
receber  o  Palmeiras  no 
Olímpico.  Antes  disso,  os  ca- 
riocas terão  o  duelo  pela  Li- 
bertadores. Já  os  gaúchos 
vão  encarar  o  Bahia  pela  Co- 
pa do  Brasil,  o  metro  rio 


mm. 


►  Prass  defende  pênalti  e  garante  empate  do  Vasco 


WAGNER  MEIER  /  FOTOARENA 
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Vasco:  Fernando  Prass;  Allan,  Renato  Silva  □,  Rodol- 
fo (Rómulo)  e  Dieyson;  Eduardo  Costa,  Nilton,  Felli- 
pe Bastos  e  Carlos  Alberto;  Wiliam  Barbio  (Juninho 
I)  e  Kim  (Alecsandro)  Técnico:  Cristóvão  Borges 

Grémio:  Victor;  Edilson,  Saimon,  Naldo  □  (Leandro) 
e  Pará;  Marquinhos  (Rondinelly),  Fernando,  Vilson  e 
Marco  Antonio  □;  André  Lima  □  (Marcelo  Moreno)  e 
Miralles.  Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

•  Estádio:  São  Januário,  no  Rio  •  Gois:  Fellipe  Bastos  aos  22'  e  Fernando 
aos  25'  do  ig  tempo;  Alecsandro  aos  23'  do  2g  •  Arbitragem:  Célio  Amo- 
rim (SC),  auxiliado  por  Nadine  Camara  Bastos  (SC)  e  Kleber  Lucio  Gil  (SC) 

0  m 
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Corinthians:  Cássio;  Weldinho,  Marquinhos,  Antô- 
nio Carlos  e  Ramon  □;  Willian  Arão  (Adilson),  Rami- 
rez e  Douglas  □;  Willian,  Liedson  e  Gilsinho  (  Élton). 
Técnico:  Tite 

1  ▼ 

Fluminense:  Ricardo  Berna;  Wallace,  Wellington 
Carvalho,  Leandro  Euzébio  e  Carleto;  Digão,  Fábio 
Braga  (Rafinha  □)  e  Lanzini  (Jean);  Matheus  Carva- 
lho □  (Carlinhos),  Marcos  Júnior  e  Samuel  Rosa. 
Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Pacaembu,  em  São  Paulo  •  Gol:  Leandro  Euzébio  aos  26'  do 
2g  tempo  •  Arbitragem:  Fabrício  Neves  Correa  (RS),  auxiliado  por  Alte- 
mir  Hausmann  (Fifa-RS)  e  José  Chavez  Franco  Filho  (RS) 

torneio  sul-americano. 

O  Flu  entrou  em  campo 
repleto  de  jogadores  criados 
na  base  de  Xerém.  Com  ati- 
tude e  muita  disposição,  jo- 
garam melhor  que  os  donos 


da  casa,  que  deixaram  o  gra- 
mado vaiados.  Na  próxima 
rodada,  o  tricolor  recebe  o 
Figueirense,  domingo,  e  o 
Timão  pega  o  Atlético-MG, 
em  Minas,  o  metro  rio 


Colorado  vence 


O  Internacional  começou 
bem  no  Campeonato  Brasi- 
leiro. A  equipe  do  técnico 
Dorival  Júnior  venceu  o  Co- 
ritiba,  ontem,  por  2  a  0,  no 
Estádio  Beira-Rio.  Leandro 
Damião  e  Dagoberto  fize- 
ram os  gois  do  time  gaú- 
cho, ambos  ainda  no  pri- 
meiro tempo. 

O  Inter  volta  a  campo  no 


sábado,  às  18h30.  O  Colora- 
do fará  seu  primeiro  jogo 
como  visitante:  contra  o 
Flamengo,  no  Engenhão.  Já 
o  Coxa  recebe  o  Botafogo, 
domingo,  às  16h,  no  Couto 
Pereira.  Antes,  os  para- 
naenses recebem  o  Vitória 
e  buscam  uma  vaga  nas  se- 
mifinais da  Copa  do  Brasil, 
quarta-feira.  ometrobrasília 
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Inter:  Muriel;  Nei,  índio,  Moledo  e  Fabrício;  Élton, 
Guinazu,  Oscar  De  DátoloD  (João  Paulo)  (Bollati); 
Dagoberto  □  (Marcos  Aurélio)  e  Damião  □. 
Técnico:  Dorival  Júnior 
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Coritiba:  Vanderlei;  Gil,  Emerson  □,  Démerson  e  Lu- 
cas Mendes  □;  Júnior  Urso,  William  (S.  Manuel),  Re- 
nan Oliveira  (Mareei),  Lincoln  □;  Everton  e  Anderson 
Aquino  (Everton  Ribeiro).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Damião  aos  8'  e  Dagoberto  aos  37'  da  primeira 
etapa.»  Arbitragem:  Pablo  de  Souza  Alves  (ES)  auxiliado  por  Fabiano  Ra- 
mires (ES)  e  José  Maciel  Linhares  (ES) 

Breves 


'A  derrota  que 
mais  choca' 

LAMENTO.  Apesar  de  es- 
trear no  Brasileiro  com 
derrota  (2  a  1  para  o  Fi- 
gueirense), o  técnico  do 
Náutico,  Alexandre  Gal- 
lo, exaltou  seu  time. 
"Esse  tipo  de  derrota  é 
a  que  mais  choca.  A 
partida  estava  pratica- 
mente acabada  quando 
perdemos.  Tivemos  a 
grande  chance  de  ma- 
tar o  jogo  e  não  mata- 
mos", disse,  o  metro 


Gol  histórico 
no  Figueira 

EMOCIONADO.  O  atacante 
Caio  marcou  o  500°  gol 
do  Figueirense  na  histó- 
ria do  Brasileiro,  na  vi- 
tória contra  o  Náutico, 
por  2  a  1,  no  sábado. 
"Eu  estou  feliz,  emocio- 
nado, é  o  momento  de 
agradecer",  o  metro 


Empate  com 
gosto  amargo 

INDIGESTO.  O  empate 
por  lai  contra  a  Por- 
tuguesa, na  tarde  de  sá- 
bado, teve  gosto  de 
derrota  no  Palmeiras. 
"Esse  empate  tem  gos- 
to de  derrota,  infeliz- 
mente o  jogo  estava 
em  nossas  mãos  ",  las- 
timou o  goleiro  Bruno, 
do  Verdão.  o  metro 

Portuguesa 
quer  dinheiro 

NEGOCIAÇÃO.  A  Portu- 
guesa quer  que  o  Co- 
rinthians aumente  a 
proposta  pelo  volante 
Guilherme.  "O  nosso 
maior  reforço  para  essa 
negociação  é  o  dinhei- 
ro", avisou  Geninho. 

O  METRO 


Joel  pede  reforços 


Depois  de  estrear  no  Cam- 
peonato Brasileiro  com  em- 
pate em  lai  com  o  Sport, 
sábado,  no  Recife,  e  preocu- 
par sua  torcida  com  a  atua- 
ção  apagada  e  poucas  chan- 
ces de  gol,  o  Flamengo  volta 
a  falar  em  reforços  para  a 
temporada. 


"Não  foi  o  resultado  que 
queríamos.  Além  do  Ibson 
(meia)  precisamos  de  mais 
dois  ou  três  jogadores  para 
ter  uma  equipe  apta  a  jogar 
de  igual  para  igual  com  todo 
mundo",  decretou  o  técnico 
Joel  Santana. 

Ibson  deve  treinar  hoje. 


Devem  chegar  ainda  na  Gá- 
vea o  meia  Jorge  Luiz,  ex-Fri- 
burguense  e  o  lateral-direito 
Wellington  Silva,  que  dispu- 
tou o  Campeonato  Carioca 
no  Resende.  "Devemos  estar 
realmente  prontos  lá  pela 
quarta,  quinta  rodada", 
acredita  Joel.  o  metro  rio 


metro  es  porte 
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Santos  e  Bahia  ficam 
no  zero  em  Salvador 


O  início  da  caminhada 
santista  no  Brasileirão  foi 
apenas  razoável.  Sem  seus 
principais  jogadores,  pou- 
pados para  o  confronto 
contra  o  Vélez  pela  Liber- 
tadores da  América,  o 
campeão  paulista  foi  a 
Salvador  enfrentar  o  Ba- 
hia e  empatou  em  O  a  0. 

Jogando  de  azul  e  de- 
baixo de  muita  chuva,  o 
Peixe  sentiu  a  falta  da 
criatividade  seus  talentos. 
Ainda  assim,  a  equipe  te- 
ve chances  de  abrir  o  pla- 


car, principalmente  no 
primeiro  tempo.  Os  re- 
cém-contratados  Bernar- 
do, Galhardo  e  David  Braz 
estrearam  e  tiveram  atua- 
ção  razoável.  David  Braz, 
inclusive,  chegou  a  acer- 
tar uma  bola  na  trave. 

No  segundo  tempo  a 
história  foi  diferente.  O 
Bahia  passou  a  pressionar 
e  deu  trabalho  para  o  go- 
leiro Aranha,  que  realizou 
ao  menos  três  boas  defe- 
sas. No  fim,  porém,  a  rede 
não  balançou,  o  metro 
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Bahia:  Marcelo  Lomba;  FabinhoD,  Rafael  Donato, 
Titi  e  Gerley;  Hélder,  Fahel,  Gabriel  e  Morais  (Mag- 
no), Lulinha  (Zé  Roberto)  e  Ciro  (Júnior). 
Técnico:  Falcão 
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Santos:  Aranha;  Galhardo  (Maranhão),  Bruno  Rodri- 
go □,  David  Braz  (Vinícius)  e  Léo;  Ewerton  Páscoa, 
Felipe  Anderson,  Gerson  Magrão  e  Bernardo;  Rente- 
ria (Alan  Santos)  e  Borges.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Arena  Pituaçu,  em  Salvador  •  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Ro- 
man, auxiliado  por  Bruno  Boschilia  e  José  Carlos  Dias  Passos 

Galo  joga  mal,  mas  sai 
vencedor  em  Campinas 


Não  foi  o  jogo  que  o  torce- 
dor esperava,  mas  valeu 
pelos  três  pontos.  Ontem, 
fora  de  casa,  o  Atlético-MG 
venceu  a  Ponte  Preta,  por 
1  a  0,  na  estreia  do  time  no 
Campeonato  Brasileiro. 

O  primeiro  tempo  foi 
marcado  por  muita  lenti- 


dão do  Galo  e  pressão  da 
Macaca. 

Quando  parecia  que  iria 
terminar  sem  gois,  brilhou 
a  estrela  do  hermano  Escu- 
dero, que  aproveitou  sobra 
de  uma  cobrança  de  falta  e 
marcou  o  gol  da  vitória  da 
equipe  mineira,  o  metro  bh 


Ponte  Preta:  Lauro,  Cicinho,  Ferron  □,  Diego 
Sacoman,  Uendel,  Baraka,  Somália,  João  Paulo, 
Enrico,  Roger,  Tony  (Nadson). 
Técnico:  Gilson  Kleina 


Atlético:  Giovanni,  Carlos  César  (Marcos  Rocha  □), 
R.  Marques,  Réver  □,  Richarlyson  □,  Pierre,  Mancini 
(Escudero),  Dudu  Cearense  □  (Leonardo  Silva),  Ber- 
nard, Danilinho,  André.  Técnico:  Cuca 


Herrera  faz  três 
e  Botafogo  vence 

O  Argentino  substituiu  Loco  Abreu  na  vitória  sobre  o  São  Paulo  por  4  a  2 


SÁTIRO  SODRE/AGIF 


O  São  Paulo  entrou  com  for- 
ça total  para  a  estreia  no 
Brasileiro,  ontem,  contra  o 
Botafogo.  De  nada  adiantou. 
Apesar  de  ficar  com  a  vitó- 
ria nas  mãos  duas  vezes,  o 
Tricolor  foi  derrotado  graças 
ao  atacante  botafoguense 
Herrera  e  falhas  individuais 
de  seus  jogadores. 

Após  sair  na  frente  com 
Jadson,  o  time  paulista  pare- 
cia caminhar  para  uma  boa 
estreia.  Mesmo  em  desvan- 
tagem, o  Bota  não  conse- 
guia fazer  a  bola  chegar  ao 
ataque,  e  Loco  Abreu  pouco 
participava  do  jogo.  Na  me- 
tade da  etapa,  o  ritmo  da 
partida  caiu  e  a  torcida  ca- 
rioca começou  a  protestar. 

Os  paulistas  tinham  o 
controle  do  jogo  até  levar  o 
empate,  já  no  segundo  tem- 
po. Herrera,  que  havia  en- 
trado no  lugar  do  apagado 
Loco  Abreu,  fez  a  diferença 
logo  aos  quatro  minutos,  ca- 
beceando para  o  fundo  das 
redes  ao  receber  cruzamen- 
to de  Lucas. 

O  gol  animou  o  Bota,  que 
passou  a  dominar  a  partida 
e  a  pressionar  o  adversário. 
Luis  Fabiano,  porém,  voltou 
a  colocar  o  São  Paulo  na 
frente,  mas  a  defesa  tricolor 
resolveu  contribuir  para  a 
derrota  no  Engenhão. 


Primeiro,  Paulo  Miranda 
fez  pênalti  infantil,  conver- 
tido pelo  argentino.  Em  se- 
guida, foi  a  vez  de  Maicon 
entregar  o  ouro  nos  pés  de 
Herrera,  que  fuzilou  Denis. 
O  quarto  saiu  após  cobrança 
de  Vitor  Júnior,  que  desviou 
na  barreira  e  tirou  Denis  do 
lance.  Na  segunda  rodada, 
no  próximo  final  de  sema- 
na, o  Botafogo  visita  o  Cori- 
tiba,  já  o  São  Paulo  recebe  o 
Bahia,  no  Morumbi.  o  metro 
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Botafogo:  Jefferson;  Gabriel,  Brinner,  Fábio  Ferreira 
e  Márcio  Azevedo;  Jadson,  Renato,  Fellype  Gabriel, 
Vítor  Júnior  (Gabriel)  e  Maicosuel;  Loco  Abreu  (Her- 
rera). Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 
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São  Paulo:  Denis;  Douglas,  Paulo  Miranda  □,  Rho- 
dolfo  e  Cortez;  Denilson,  Casemiro  (Maicon),  Cícero 
e  Jadson  (Fernandinho);  Lucas  e  Luis  Fabiano  □. 
Técnico:  Leão 

•  Estádio:  Engenhão  •  Gois:  Jadson  aos  12'  do  ig  tempo;  Herrera  aos  5', 
23'  e  32',  Luis  Fabiano  aos  16'  e  Vitor  Júnior  aos  27'  do  2g 

•  Arbitragem:  Sandro  Meira  Ricci  (Fifa-PE),  auxiliado  por  Roberto  Braatz 
(Fifa-PR)  e  Jossemar  Diniz  Moutinho  (PE) 

Cruzeiro  só  empata  em  casa 


MURIEL  GOMES  /  FUTURAPRESS 


O  Cruzeiro  entrou  em  cam- 
po com  um  único  objetivo: 
vencer  e  tentar  apagar  os 
problemas  nos  primeiros 
cinco  meses  do  ano.  Entre- 
tanto, o  time  esbarrou  na 
boa  marcação  do  Atlético- 
GO,  não  saindo  de  um  em- 
pate por  0  a  0,  em  Uberlân- 
dia, no  Parque  do  Sabiá. 


O  jogo  foi  quente,  no 
primeiro  tempo,  com  pelo 
menos  cinco  chances  de 
gol  -  três  delas,  dos  goia- 
nos. No  segundo  tempo, 
Anselmo  Ramon,  que  en- 
trou no  lugar  de  Everton, 
prejudicou  a  equipe  de  BH 
ao  ser  expulso  por  recla- 
mação. O  METRO  BH 


►  De  volta,  Montillo  foi  destaque  cruzeirense 
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Cruzeiro:  Fábio,  Marcos  (Diego  Renan),  Léo,  Alex  Sil- 
va (Victorino),  Marcelo  Oliveira,  Amaral  □,  Charles, 
Everton  □  (Anselmo  Ramon  ■),  Souza,  Montillo, 
Wellington  Paulista. 
Técnico:  Celso  Roth 
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Atlético-GO:  Roberto,  Gilson  □,  P.  Henrique,  Joílson, 
Hernandes,  Pituca,  Marino  (Juninho),  Fernando 
Bob,  Bida,  Elias  (William),  Diogo  Campos  (Felipe). 
Técnico:  Adilson  Batista 

•  Arbitragem:  Péricles  Pegado  Cortez 

•  Local:  Parque  do  Sabiá,  em  Uberlândia 

•  Estádio:  Moisés  Lucarelli,  em  Campinas 

•  Gol:  Escudero,  aos  45  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem:  Francisco  Carlos  Nascimento 


